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PORTO 19DE NOVENERO 
Substituições do algodão 


Ha muito que se pensa em substituir o al- 
godão, e sem darmos conta de todas astenta- 
tivas que modernamente se dirigiram a-esse 
resultado, parece-nos interessante dar noticia 
das que merecem mais alguma consideração. 

Um francez muito investigador, M. Claus- 
sen, que endoudeceu haverá pouco tempo, ti- 
nha obtido patente de privilegio para muitas 
preparações que diziam respeito ao linho, e en- 
tre ellas se incluia uma consistindo em dispor 
e cortar esta fibra de modo que pudésse ser 
fiada nas machinas que fiam o algodão. 

Era como um presentimento que muitas 
d'essas machinas estariam ociosas e não se po- 
deriam adaptar à labotação do linho. 

Parece que as experiencias feitas em algu- 
mas fabricas não tiveram o resultado que se 
esperava, mas talvez se não repetissem e ave- 
xiguassem bem, porque a abundancia do al-- 
godão e seu baixo: preço não convidavam a 
procurar no linho um alimento para o valioso 
mechanismo, que representa um capital im- 
portante na industria algodoeira. | 

Entretanto, desde que appareceu a crise 
no trabalho d'esta industria, temos procurado 
nos jornaes alguma noticia ácerea de novas 
experiencias do invento de Claussen e não às 
encontramos, 

Vimos que tem sido aproveitada uma ou- 
tra descoberta, tanto por algumas fabricas co- 
mo pelo commercio em geral. 

E' a mistura das fibras curtas do linho, que 
se não podem aproveitar na tecelagem d'esta 
materia textil, na proporção da terça ou quar- 
ta parte, com o algodão de Surate. 

Duvidamos unicamente que este processo 
não altereo valor do respectivo tecido, como 
asseveram alguns jornaes technologicos, por- 
que, sendo tão limitada a quantidade de linho 
que se poderá empregar d'esta fórma junta- 
mente com o algodão, o preço subirá assim 
que o seu uso industrial se generalise. 

Muito mais probabilidades tem a seu favor 
para supprir em parte a falta de algodão ojute, 
especie de canhamo, que já seimporta na In- 
glaterra em bastante quantidade, e cuja cultu: 
ra na India é possivel generalisar ao ultimo 
ponto, segundo as mais authorisadas e acredi- 
taveis informações... 

M. Thompson tem feito recentemente ex- 
periencias nas fabricas inglezas, tendentes a 
demonstrar que essa materia textil póde ser 
facilmente Jaborada nas machinas do algo. 
dão. di j 

As averiguações a que procedemos sobre 
este ponto, levam-nos a julgar que por emquan- 
to o,jute é mais apropriado a formar um teci- 
do mixto com a lã do que ju: 

À fibra que e: n 


ue junto a algodão. Já 
xaminamosfiparacenos não 
ter a finura e elasticidade modã 


da com o algodão. 5 

Informam-nos que as experiencias conti- 
nuam e que alguns industries importantes de 
Inglaterra e até de França não desesperam de 
chegara um-resultado superior ao que até às 
ultimas notícias se havia obtido. 

Consultando: as estatisticas commerciaes 
da Gram-Bretanha, que são um elemento de 
estudo para estas questões, vemos que a im 
portação annual d'este producto, que parece 
uma especie de canhamo, regula por um mi- 
lhão de quintaes, fluctuando o preço do quin- 
talentre 15 e 20 schellings. 

Apesar de que muitas vezes as noticias da 
America são pouco seguras ácerca de inven- 
tos, não deixaremos de referir o que temos 
apurado sobre o que nos consta dos ensaios 
feitos para substituir -o algodão no proprio lu- 
gar onde era mais abundante. 

E' fóra de duvida que existe na America 
uma patente de invenção, que foi legalmente 
rm para substituir o linho ao algo- 

ão. + ' 

Do resultado d'este invento apenas teem 
vindo amostras para a Europa, e, não obstan- 
teo seu aspecto grosseiro,e'as qualidades infe- 
riores a que taes amostras se referem, como os 
exploradores do privilegio dizem que o podem 
vender por 3 d, inglozes a libra e as experien- 
cias mostraram que se póde laborar facilmen- 
te com 30 a 40'p. c. de algodão, sabemos que 
se fizeram  encommendas para a America, ás 
quaes se respondeu que todo quanto linho se 
preparava pelo novo invento era absorvido 
pelo consumo interno ! 

A resposta póde ser exacta, mas os prece- 
dentes de alguns inventos americanos authori- 
sam a que tambem se possa suspeitar que seja: 
justificada. eis 

Um francez declarou ultimamente que ti- 
nha descoberto uma substancia, que vantajo- 
samente substituia o algodão, e mandou amos- 
tras para Manchester. 

“ Depois das experiencias feitas com bom 
exito em algumas fabricas, fizeram-lhe encom- 
mendas de maiores porções. 


O inventor respondeu que nito as podia ob- | 


ter sem o risco de divulgar o segredo, o qual 
recusa revelar sem que obtenha um premio 
avultado. Ê 

Na Presença de todos estes ensaios incom- 
RR (eat Ê 
pletos pára substituir o algodto, admira-nos 
que, tendo-se reunido tantos congressos inter- 
nacionaes para assumptos bellicos ou divisões 
territoriaes, se não reuna um para concordar 
nos meios das nações interessadas na indus- 
tria do algodão offerecerem não sómente um 
premio-de grande valia ao descobridor de uma 
substancia igual ao algodão, nas mesmas con- 
dições economicas, mas tambem para se pres- 
tar auxilio às experiencias tentadas para tal ef. 
feito, bem como para se concederem alguns 
premios à quaesquer trabalhos que facilitem, 
o que seria a grande descoberta d'este seculo, 
embora se pacifique em pouco tempo a Ame 
rica ou augmente em outros pontos o cultivo 
do algodão. E 

A descoberta de um novo elemento de-tra- 
alho e de mais uma materia primeira, cujos 
artefactos estivessem ao: alcance de todas as 
classes, será, em qualquer circumstancia, um 
facto social da maxima importancia, 1 

E'o quebasta para que tal descoberta in- 
teresse a todas as nações. 


— — msmo 


Commercio de França 


rio tem relações commerciaes. 


to para estabelecer estes numeros. As nações 
que só fornecem materias primeiras pagam 
poucos direitos, em quanto que as que enviam 
generos coloniaes de consumo alimenticio pa- 
gam muito mais. 

Classificando as ptocedencias pela ordem 
da elevação da quantia sobre a qual figuram 
no quadro da alfandega, acha-se o seguinte : 

Inglaterra. ....... 21.058:000 francos 
Antilhashespanholas 18.298:000  » 


9 


Reunião.......... 14.664:000 » 
Belgica. a > 
Brazil ..... »e 
Martinica... 7.162:000  » 
Guadelupe, . 5.604:000  » 
União allemã. 5.584:000  » 
e ato O LI 9:000" > 
Mauricia.... 4.649:000  » 
Haiti cs nei 3.798:000  » 
Ttaliao soco 3.240:000  » 


Algumas nações pagam cerca de 50p. e. 
sobre o valor das mercadorias que a França 
recebe por parte d'ellas, outros paizes não pa- 
gam 1 p. e. Asmercadorias recebidas da Rus- 
sia no valor de 13 milhões pagaram apenas 
1.304:000 francos. E 

Sobre uma importação de 2 milhares e 18 
milhões, as materias primeiras necessarias á 
industria figuram por 1:212 milhões e osob- 
Jjectos manufacturados entram por 1:372. 

As nações que importam mais generos de 
França são: e 
Inglaterra... 
Algeria 
Tala. spo 
Associação allemã. . 
Belgica... ã 

Hespanha . 


de de metaes preciosos. é 
Entraram 422 milhões em moeda e sahi- 
ram 503. > ! 

Com muitas nações ha n'este sentido um 
movimento de importação e exportação. 

A Inglaterra enviou para França 67 mi- 
lhões e a França envioulhe 123. | 
A Belgica recebeu da França 54 milhões 


viou-lhe 5a. 
As remess 


de 37 milhões.. Não hou: 


le 37 milhões. ve retorno em espe 
cies metallicas. 


BRAZIL . 
Rio de Janeiro 25 de otiubro 


(Corresp. part. do «Commercio do Portos) | 


(Continuado do n.º 269.) 


O ministerio da fazenda dirigiu a 24 do 
passado ás presidencias das provincias mari- 
timas uma circular pedindo esclarecimentos 
com toda a urgencia e com o maior desenvol- 
vimento possivel sobre os seguintes pontos, 
para que o governo possa tomar as medidas 
que forem convenientes a bem da navegação 
de cabotagem, em obediencia ao artigo additi- 
vo adoptado na actual sessão legislativa, do 
qual já nos occupamos, relativo a este assum-— 
pto. ; 

Eis os pontos : o. 

1.º Qual o numero das embarcações que se em- 
pregam na cabotagem na costa ou nos rios do enda 
provincia, com indicação de sun denominação, em- 
prego, lotação, valor aproximado de seu ensto de 
construeção e apparelho, o numero de sua tripula- 
ção, se livre ou escrava, e os salarios que ordinaria- 
mente percebe, Doo ai 

“2.º Quial o numero'de estaleiros existentes, se 
prosperam ou se estão estacionarios ou decadentes, 
eos motivos que para isso teem influido. 

3 Quaes as embarcações do trafico da mesma 

cabotagem que teem sido construidas no estrangeiro 
eseu custo. qui f 
4.º Se as construeções de emburcações teem en- 
carecido ou baratendo, e ns causas d'esses resulta- 
dos; e bem assim a especificação, tão exacta quanto 
seja possivel, do preço de enda tonelada de construc. 
ção, comparado com os preços de estaleiros estrangei- 
ros, dos portos para onde se façam, nas respectivas 
provincias, maiores encommendas, ou que com ellas 
tenham mais frequentes é importantes relações com- 
mercinos. ! 
5.º Quantas embarcações se empregam na pe- 
quena pescaria e na de barra-fóra, o estado em que 
se acha essa industria, e as medidas que sejam repu- 
tadas mais convenientes para animal-a. 

62 Quantas embarcações foram construidas du- 
rante o regimen da lei n.º 369 de 18 de setembro de 
1845; quantas se construiram depois da sua revoga- 
ão, 


7.º Quaes ns vantagens que resultaram d'essa 
lei,e que providencias seriam proveitosas para tor- 
nal.a mais efficaz, se, fosse estabelecida a sua dis- 
posição. é 

8.º “A indicação do juizo das pessoas mais escla- 

recidas de cada provincia, e das estações fiscnes, a 
respeito dos meios práticos que cumpre adoptar para 
executar-so com prudencia e: acerto a «uthorisação 
concedida ao governo pelo mt. 23 88 1º, 5º 6º 
da lei do orçamento n.º 1,177 de 9 de setembro do 
corrente anno, que aenba de sér publicada e sc acha 
concebida nos seguintes termos: 
« 84º Para alterar as disposições vigentes 
ácerea da navegação de cabotagem, permittindo ás 
embarenções estrangeiras fazer o serviço do trans- 
porte costeiro entre os portos do imperio em que hou- 
ver alfandega, o prorogando por mais tempo os fas 
vores anteriormente concedidos. 

5.º Para dispensar as embarcações brazi- 
leiras dos limites prescriptos para o numero de es- 
trangeiros que podem Tertencer tripulação e da 
exigencin: relativa á nacionalidade dos capitães e 
mestres. 

«$6º Para adoptar as providencias regula- 
mentares que forem compativeis com as circumstun- 
cias netunes em relação no objecto dos dous paragra- 
phos antecedentes. » 


Além dos esclarecimentos apontados, o go- 
Yerno espera que as presidencias farto todas 
as observações que o estudo d'este importan- 
tissimo assumpto e as informações particulares 
lhes suggerirem. 

A 20 do corrente foi recebida em audien=- 


cia particular por S. M., no paço de'S. Ohris- 


A administração das alfandegas de Fran- 
ga publicou documentos que permittem a apre- 
ciação da maneira como os direitos da alfan- 
dega pesam sobre as nações com que 0 impe- 


A natureza dos productos contribue mui- 


tovão, servindo de introductor D. Juan Blan- 
co del Valle, ministro hespánhol n'esta côrte, 
a comissão scientifica que acompanha a es- 
quadra d'esta nação. 

S.M. dirigiu a palavra a cada um dos seus 
membros, conversando por espaço de mais de 
duas horas sobre varios assumptos scientifi- 
cos. 

A commissão, consta-nos, retirou-se alta- 
mente penhorada pela affabilidade imperial. 

O snr. ministro hespanhol tem sido incan- 
savel em proporcionar á referida commissão 
todos os meios de conseguir o seu fim, que é 
recolher dados scientificos e objectos naturaes 
para o museu de Madrid. 

O conselheiro Vicente Pires da Mota to: 
mou posse no dia 16 da presidencia da pro- 
vincia de S. Paulo. 

Ha 14 annos e tambem no mesmo dia to- 
mou s. exc.º posse d'essa presidencia. 

Liberaese conservadores d'aquella provin- 
cia ambos teem confiança no velho paulista. 
O futuro, porém, dirá qual d'elles se enga- 
nou. 

Diz-se que s. exc.* convidára o dr. Cala- 
do, chefe de policia do Rio Grande, que se acha 
n'esta côrte, e que com elle servira igual cargo 
na provincia de Minas, para o acompanhar na 
sua peregrinação administrativa. 

O dr. Calado é liberal, e, a realisar-se se- 
melhante nomeação, ella não póde ser grata 
ao paladar conservador. 

O dr. Noronha Feital, medico do hospital 
de marinha d'esta côrte, apresentou á acade-! 
mia, achando-se a mesma em sessão, o dr. Paig 
de Galup, formado pela faculdade de Pariz, e 
membro da commissão 'scientifica mandada 
pelo governo hespanhol para uma viagem a 
bem da sciencia em roda do mundo, na expe- 
dição que de presente se acha n'este porto. 

O digno presidente d'esta corporação, em 
attenção á alta missão de que se acha encarre- 
gado o dr. Galup, dirigiu-lhe uma allocução 
cordial, convidando-o a tomar assento no cir- 
culo academico, deferencia 4 qual o ilustre 
medico, aequiescendo, se mostrou sensivel e 
muito penhorado, agradecendo-a com effusão 
em hespanhol ao presidente e á academia. 

O dr. Galup é um perfeito cavalheiro. 

Os habitantes de Itapemirim offereceram 
ao dr. Costa Pereira, presidente da provincia | 
do Espirito Santo, em testemunho de gratidão, | 
uma bem trabalhada perina de ouro com um 
laço de brilhantes, a qual esteve exposta em | 
casa do snr. D. Moutinho, 4 rua dos Ourives, 
ode foi fabricada. ; 

Dizem-nos que aquelle funccionario é real-| 
mente digno de toda a consideração pelo seu 
caracter probo e justiceiro. 


de 
eso tenttigensisgnddesanfosmidade, com o] 
ara aTiáe China foram [parecer do conselheiro procurador da corda e 


para pôr em prática no império o apparelho 
que descobriu para vencer grandes declives 
nas estradas de ferro. 

Foi igualmente concedido, por decreto da 


“| mesma data, a Ferdinand Philippe Edouard 


Carré privilegio exclusivo por 10 annos para 
introduzir no imperio um apparelho de sua in- 
venção, destinado a obter gelo, debaixo das se- 
guintes condições : 

1.º Não poderá vender a libra de gelo por 
mais de 80 réis. 

2.º O privilegio cessará, se, dentro de um 
anno, contado da data do decreto, o concessio- 
nario não fizer trabalhar o referido apparelho 
de'modo a produzir gelo em quantidade suffi- 
ciente para o consumo da capital. 

Foram exonerados dos cargos de presiden- 
te do Imperial Instituto de Agricultura Bahia- 
no e Pernambucano o conselheiro Joaquim An- 
tão Fernandes Leão e dr. Antonio Marcellino 
Nunes Gonçalves e nomeados para substi- 
tuil-os o conselheiro Antonio Coelho de Sá e, 
Albuquerque e dr: João Silveira de Souza. 

Os magistrados continuam a enfermar ex: 
traordinariamente e a solicitar licenças para” 
curarem de suas saudes. ; 

Ao juiz de direito Miguel Gonçalves Lima 
foi-lhe dado tres mezes com ordenado e ao de-: 
sembargador Figueira de Mello seis mezes 
idem. 

Este cavalheiro partiu para a provincia do) 
Ceará, onde ha uma vaga de senador, a que se 
apresenta candidato, e foi recommendado pelo 
directorio do partido conservador n'esta côrte 
aos eleitores. , 

Ao conselheiro consultor José'Martiano de 
Alencar tres mezes idem. 

Ao juiz de direito Esperidião Eloy de Bar- 
ros Pimentel dous mezes idem. 

Ao dito Francisco Vieira da Costa mais 
um mez idem. * 


«Não ba que duvidar, 
«O Brazil vai a medrar to 


Foi julgada: improcedente pelo supremo 
tribunal de justiça a denuncia dada por Clara 
Eugenia da Silva contra o conselheiro Antão, 
ex-presidente da Bahia, por não ter este man- 
dado dar baixa no seu filho recrutado para o 
exercito, quando tinha em seu favor as jsen- 
ções legaes de minovidade e nacionalidade 
franceza, isenções estas que o denunciado em 
sua defeza mostrou que o recrutado não ti- 
nha, 

O tribunal votou unanimem 
solvição. 

* O juty acha-se funecionando desde 'o dia 
18, sendo presidente o dr. juiz de direito Pai- 
va Teixeira e promotor da justiça o dr. Guana- 
Dar. O gica ás 
« Foram apresentados pelo 
súpplente da 2.º vara Oliveir: 
cessos, 

D'estes, 17 de réus presos e 10 de affian- 
gados, sendo 3 de ferimentos graves, 7 de di- 
tosleves, 2 de estellionato, 2 de falsidade, 2 
de roubo, 2 de homicidio, 2 de calumnias im- 
pressas, 3 de damno e 1 de cada um dosse- 
guintes : — ameaças, defloramento, ferimento 
com deformidade e perjurio. 

Em conformidade com o parécer da com- 
missão dé exame de contas, approvado na as- 
semblea geral de 29'do mez'passado, o dire- 
etor gerente da companhia Espirito Santo con- 
vida os accionistas a virem receber o divi- 


ente pela ab- 


dendo dos lucros obtidos até 30 de junho, na 
razão de 28 por acção. 
A exposição de bellas artes de que falla- 
mos na nossa precedente effectuou-se no dia 
17, na presença de SS. MM. Imperiaes, no 
paço da cidade. 
A SS. MM., depois de recebidas pela com- 
missão directora e conduzidas: ao respectivo 
lugar de honra, foi dirigido pelo snr. Victor 
Meirelles de Lima, presidente da commissão, 
a seguinte allocução : 


ão directora da exposição 
jonnes e estrangeiros residen- 
tes nºesta côrte vem reverente é profundamente re- 
conhecida apresentar a Vossa Magestade Imperial 
um voto ardente de graças, e o resultado modesto dos 
seus esforços nos trabalhos expostos nestes regios 
salões. Vossa Magestade Imperial, animando as ar- 
tes, prova exuberantemente nos vindouros qne o seu 
reinado começa por onde muitos outros acabaram. 
O dia em que Vossa Magestade Imperial se di- 
gnou de pronunciar estas memoráveis palavr 
festas da intelligencia e do trabalho são sempre mo- 
tivo do mais fundado regosijo, e minhas animações 
nuner deixarão de procurar 'a quem concorra para o 
engrandecimento da nossa patria », feia aurora de 
um futuro risonho para os cultivadores das artes e 
industria. 

Desde aquelle ditoso momento deixamos de ser 
indiferentes, e a emulação mais santa, o amor mais 
ardente da glória do paiz, os desejos mais yehemen- 
tos de mostrar a nossa gratidão ao sabio principe que 
desce do elevado throno para alternar com os humil- 
des obreiros da civilisação, inflammaram os nossos 
peitos e alentaram as nossns modestas aspirações. 

As artes, augusto senhor, são filhas da verdadei- 
ra instrucção dos povcs, se estudarmos a sociedade da 
rusticidade primitiva ao ange da moderna civilisação. 
Um povo indiferente e igncrante não póde primar 
nas tres artes nobres. Basta compararmos as hações 
incultas ás civilisadas para convencer-nos de que f- 
camos estranhos; ao espectaculo maravilhoso dn na- 
tureza que nos c'reumda, até no momento em que as- 
signalamos a nossa existencia pelas nossas obras, até 
ao momento em que voltamos a fazer, por astim di- 
zor, e copiar com as nossas proprias mãos o mundo 
em que habitamos. O bom gosto em todas as artes 
não consiste sómente em imitar a natureza, com ma- 
thematiea fidelidade, mas sim na escolha do que ella 
produz de mais bello e de mais gracioso, cujo estudo 
conduz no conhecimento do bello ideal. 

Temos uma surprehendente natureza ; temos ar- 
tistas nacionaes e estrangeiros, que arcam com as dif. 
ficuldades de surprehendel-a nos seus inystetiosos 
enleyos de amor ; não nos falta vonfade, faltava-nos 
animação, mas felizmente essa força divina é dispen- 
sada largamente pelas augustas mãos de Sua Mages- 
tade Imperial a todos os que anhelam 4 glória, a 
prosperidade e a grandeza do Brazil, é do glorioso 
throno do Senhor D, Pedro II, proteêtor “das letras, 
aítes eindustria. k ' 


- Sua, Magestade dignou-se de responder 
que assistia com muito prazer á exposição 
dos artistas, ' 


A exposição é modesta. Nada ha nella 
de extraordinario; é um”incentivo , porém, 
para os artistas e como tal é digna de toda 


a benevolencia e favor. E 
Publicaram-se o 5.º e 6.º quadernos das! 
«Recordações da exposição Nacional.» Con- 
téem varios desenhos de objectos que fóram 
expostos. ra 
Pelo juizo municipal da 1.º vara da cór- 
te foram” coudemnados Carlos e Masset c' 
Bento José Gomes, na qualidade de socios 
e representantes da firma Carlos Masset & 
C.:, e Jacob Lehmann, como incursos no, 
artigo 177 do codigo criminal, a perder os 
brilhantes que, segundo a accusação, impor- 
taram em contrabando, em maio do cor- 
rente anno , no vapor «Oneida», na impor- 
tancia de 73,864 francos e 90 cent., e 4 
multa correspondente à metade d'esse valor. 
'O que é mais interessante em tudo isto 
é que os homens nio lograram o contrabando. 
Sendo. incumbido ao despachante da ca- 
sa do despacho de varias caixas de objectos 


respeito da melgueira, talvez por estarem 
convencidos que panella por muitos mechi- 
da nunca sahe bem cosida, ou porque mes- 


cator , aconteceu que .este, achando-se doen- 
te, encarregou a outro collega d'este traba- 
lho, Ora , desde que ha alfandega nesta 
aos trabalhadores os envoltorios de panno 
ou folha em que véem as caixas, e não ten- 
do feito o encarregado da casa Masset ne- 
nhuma recommendação em contrário, não im- 
pugnou a usança. . ig 

Chegadas, porém, as caixas à casa Mas- 
set sem as precisas folhas, os homens arre- 
pellam-se, procuram o despachante e exi- 
gem os cuixões de folha, revelando n'essa 
occasião a existencia da causa. O despa- 
chante lança-se 4 rua em' procura deles, 
e depois de um trabalho quasi iisurmonta- 
vel, dirige aos patrões o que pôde colher. 
Masó destino ! ó feréza!'as folhas encon- 
tradas ou não eram as mesinas, ou, se 
eram, já tinham' passado pela 'mais escru- 
pulosa autopsia e estavam in albis. Tendo 
as cousas chegado a estes termos, os repre- 
sentantes da firma acima denunciam o' des- 
pachante 4 policia, sahindo-se''esta, & força 
dizel-o, pessimamente d'essa embrulhada dé 
byilhantes. * : 

O snb-delegado da freguezia de S. José, 
dr. Silva Pinto, cunhado do despachante, 
com o qual morava, foi chamado pelo dr. |' 
Gaima, chefe de policia, à sua” presença é 
inquirido com torvo sobrecénho 'a este res- 
peito e d'abi'a dias demittido. 

O demitido, julgando-se ofendido eem' 
sua honra e dignidade, veio á imprensa, com 
elle a casa Masset e um amigo do dr. Gá- 
ma, fornandose a polemica lamentavel e || 
baixa. ici Ds aicad ' 
Sendo toda esta questão de vergonhoso 
contrabando cahido no dominio da publici- 
dade, era mister a polícia fazer é então tra- 
tou de proceder contra os representantes da 
firma citada. AM 

Talvez nos tenhamos alongado “porde- 
mais sóbre este assumpto; não“nos 'tendoy 
porém, ainda d'elle occupado, e dando agora 
aos leitores nolícia da' condemnação dos ac- 
cusados, cumpria-nos dar, ainda que ligei= 
ramente, uma ideia do objecto que lho deu 
origem. tout na 
Como já démos em um paquete anoticia 
da morte do dr. Gonçalves Dias e em ou- 
tro o desmentido, não nos parece fóra de pro- 
posito a transcripção da interessante cata 
do ilustre poeta escripta de Pariz a um ami- 


mo ignorassem, como asseveram in-fide mer- | esperando una melhor oceasião pr 


côrte é costume os despachantes cederem | que pôde ainda decepar com uma dentada o dedo do 


za «Allinoças, o chegando á falln, participaram no 
enpitão o ocorrido, porém este, desculpanido-se, ne- 


xando os infelizes tripulantes” do «Winthorp cn- 
tregues à Providencia. Uma hora depois foram. el- | responpendo à uma grande malha no outeiro do'Dei 
tado (4). Estes quatro pontos são bem distinctos. 


an escuna de qualquer perigo, visto que nenbum a 


(vio inglez naufiagado é 


Pariz, 23 de agosto de 1862. —E' cousa inapre- 
ciavol andar a gente morta entre os vivos! Bem de- 
via en desconfiar de alguma consa semelhante, 
quando via todos olharem-me de certo modo, como 
se en nenbasse de chegar de Orizaba, no Mexico, 
ou dos campos Elysios, no Parnizo ! 

Morto o amortalhado em uma grande folha do 
«Jornal do Commercios, com ares de quem recita 
o — O vos omnes qui transitis, cle, — mesmo es- 
tes surperficialissimos francezes deviam olhar-me 
como cousa muita séria! Já me não admiro de 
nada. 

O coitado do negociante de Merscille tem descul- 
pa. À quarentena do «Grand Condé» custuu-lhe abi 
uns vinte mil francos (cerea de 7:0005) : ora, um ne- 
gociante que perde 20,000 francos se enternece a 
ponto de chorar até pela, morte de.um poeta. Po- 
bre homem ! ex imagino a dor que elle teve com esse 
prejúizo, pela choradeira é lastima do meu passamen- 
to. Havia de set cousa para derreter penhascos! 

O facto é que entre as singularidades da mi- 
nha vida teem de mais à mais o prazer singular e 
exquisito de ler as minhas necrologias. 

V. não se esqueça de recolher tudo o que tiver 
apparecido nesse genero-e mande-me: Quero fa- 
zer um album —umn caveira, dous femures em cruz, 
por legenda — Historia da minha morte. 

V. tem razão. Os ditados representam a sabedo- 
ria das nações multiplicada pelos seculos da erea- 
ção do mundo. 

E mesmo, quando assim não fosse, é clare que só 
se morre uma vez. Ora, como eu já morri, não tenho 
mais que morrer, Resta-me agora viver desencader: 
nadamente até a consumação dos seculos. 

Supponho que irei passar o inverno na Allema- 
nha, porque me recommendam os banhos hydrothe- 
rapicos de Mariembad. 

Vichy fez-me bem, a molestia já estava muto 
adiantada, e não, estou de todo restabelecido, mas 
não obstante estou engordando: 

Adens, dê-me noticias suas, e ereia que, apesar 
de necrologiado, conscrvo os mais sinceros e. vivos 
sentimentos de amisade a seu respeito. —Do S, do C. 
:— O fallecido G. Dias. 


- Na madrugada do 10 poz termo é vida 


& 0.2, com casa de mantimentos na rua do 
Carmo n.º 2. 1 : 

O infeliz suicida tinha mostrado no dia 9 
ifferentes pessoas da visinhança uma-quan- 
tidade de arsenico, dizendo que havia pôr fim 
a seus dias, Tido, porém, por pouco modera- 
do no uso de bebidas e de genio rixoso, não se. 
deu credito às suas palavras, No entanto eram 
ellas a expressão da verdade, como veio, in- 
felizmente, provar o resultado. Na oceasião 
procedia a corpo de delicto ainda 
m Um dos bolsos uns restos do ve- 
neno de que havia feito uso esto desgraçado. 
Faria nenhuma declaração deixou que in- 
dicasse motivo grave para praticar semelhan-, 
te acto de desespêro e allucinação. 


mais luctuoso. Não é agora um louco que se 


assassihatos ! : 

O capitão Fonseca da barca brazileira «Li- 
geira», entrada n'este porto a 13 procedente 
do Rio. Grande do Sul, disse ter encontrado 
o patacho hanoveriano «Hallefouk» sabido 


ro por ter soffrido uma carnificina a bordo. 
O capitão Fonseca enganou-se quanto à 
nacionalidade do patacho e nome. Eis como 


do Commercio» n'aquella provincia : 


ingleza «Winthorp», que tendo sabido do Rio 5. 
Francisco com um carregamento de madeiras p: 
Montevideu, na altura poco mais ou menos de 31º 


de Intitude e 49 do longitude foi o theatro de um 
horrivel drama, 
O carpinteiro da dita escuna, Elissandro de Mo- 


vindos no «Oneida», sem nada dizerem a |riby, assassinou na camara o cupitão a golpes de | qe Janeiro. 


machado ; subindo no convez, matou o piloto, e por 


dia 4. O resto da tripulação, atemorisada, conser- 
vou-se petrificada à vista d'estas horrorosas scenas, 

a apodernr-se do 
assassino. Com efteito, sobre a madrugada du dia 4 
pnra 5/do-corrente, descuidando-se o Elissandro de 
Moriby, um moço da escuna pôde agarral-o,e, condju- 
vado pelos seus companheiros, amarrar o assassino, 


infeliz moço. ' 
Nºestg mesmo dia avistaram a baren portugue- 


nhum soccorro subministrou . seguiu viagem, dei- 


les soccorridos:;pela barca «Ligeira», à bordo da 
qual ia o piloto Joaquin Sabino Gonçalves, que se 
ofereceu para levar a escuna no primeiro porto. 

Este valente moço livrou o resto da tripulação 


bordo estava no enso de dirigir o navio. Entrou a 
salvamento neste porto e “Á requisição do consul 
dritanuico o nssussino foi preso é fez-se-lhe o: pro- 
cesso. x 
O capitão da escuna «Winthorp» chamava-se 
Lipari, o piloto Jones, ambos eram inglezes ; o pri 
meiro casado havia tres mezes com uma joven orien- 
tal que tinha apenas 15 annos e toi a victima de que 
acima falamos. ) 
O valente Joaquim Snbino Gonçalves é irmão 
de Antonio Sabino Gonçalves, que na altura dos 
Açores sulvára vinte e tantas pessoas de um “na 
Apac au dão patacho 
portuguez :eMaria Camillam, de que era capitão An- 
tonio Sabino Gonçalves, a vida que julgavam per- 
dida. Este honrado homem foi dignamento recom- 
pensado pélo governo inglez, que npreciará sem du- 
vida alguma n condueta do não menos honrado Jon- 
quim Sabino Gonçalves. 
10 marechal de campo graduado Luiz da 
França Pinto Garcez foi reformado por de- 
creto de 1d'ido corvente. .O ilustre marechal 
foi um dos soldados da independencia de sua 
patria. so o! 
O façanhudo capitão Jacarandá e seu fi- 
lho o cadete Conrado, que-haviam respondido 
a conselho de guerra na provincia do Mara- 
nhão, onidê foram condemnados a um anno-de 
prisão ea serem depois expulsos do exercito, 
foram julgados pelo conselho supremo militar, 
“A sentença relativa a Jacarandá foi re- 
vogada na parte em que o condennava à ser 
expulso do serviço e confirmada na outra par- 
to porcinco votos dos membros do conselho, 
convertidos emmaioria: pelo presidente, que 
desempatou contra o réu e contra os outros 
cinco-membros quero 'absolviam. 
Conrado, sendo julgado incurso no arti- 
go 18 dos de guerra, o.conselho confirmou- 
lho a sentença em ambas: as partes. 
A sociedade Club. dos Guarda-livros, ten: 
do reformado seus estatutos, passou a denomi- 
nar-se Circulo Commercial. Esta sociedade 
tem por fim-estudar as questões relativas ao 


go n'este imperio, de 'que nos dá cópia o 
aJornal'do Recife» : 


comercio e fazer quanto lhe for: possivel por 


Antonio Leite de Faria (subdito portuguez), pela 
socio da fina Francisco ;dos Santos Pereira | prescriptas; 


No dia 8 do corrente entrou a barra a escuna | cilja 


fim esfaqueou a mulher do capitão, que fallecen no | tos : 


na distancia de 3,5 milhas. 


cial agrado as 
faustissimo consorcio lhe teem dirigido yarias antlo - 
ridades, corporações c funccionarios. a 


reeção geral de instrueção publica. 
e 


as praças do imperio, publicando seus traba- 
lhos em uma revista. 

A presidencia da provincia de Santa Ca- 
tharina acaba de communicar ao governo a 
descoberta de uma nova mina de carvão de 
pedra na margem da lagôa de Biraquéra, dis- 
tricto da freguezia de Villa Nova, termo da 
Laguna. 

Corre que o ministerio da fazenda vai 
rescindir o contracto que tinha com a Ordem 
Terceira da Penitencia sobre o aluguel do seu 
trapiche da rua da Prainha, que tem servi- 
do para deposito de aguardente e embarque 
de café. 


incumbido a uma commissão de seus membos 
ara redigirem, conforme as bases apresenta- 
das pelo conselheiro dr. Manoel Feliciano Pe- 
reira de Carvalho, e já approvadas, um pro- 
jecto de estatutos para a formação de uma 
associação com o titulo Medica-Pharmaceuti- 
ca-Fluminense, que tivesse por fim : 


para os socios que não pudéssem exercer sua 
profissão, ou se achassem em estado de po- 
breza, e por morte aos descendentes e ascen- 
dentes mais proximos ; 
2.º A regularisação, segundo as leis vi- 
gentes, do exercicio da medicina e pharma- 
cia, já sollicitando dos poderes do Estado no- 
vas leis, já promovendo a applicação das exis- 
tentes, no interesse da saude publica e da di- 
gnidade profissional. 


sa commissão, deu o projecto e parecer, cujas 
conclusões são as seguintes : 


1º Que se approvasse o projecto formulado 
commissão , segundo: as bases que lhe foram 


2 Que para constituirse a associação. o pre- 


sidente da Academia Imperial do Medicina dirija 
convites, acompanhados d: 
impressos, -a todas as pessóns-que devem formar a 


os competentes estatutos 


associação ; 
— 3º Que emquanto os estatutos, da associação 
não forem approvados pelo governo imperial a as- 
sociação procederá em seus trabalhos provisorios 


presidida peln meza da Academia Imperial de Me- 


dicina. “ 

Fazemos os mais ardentes votos para que 
o illustrado medico veja coroados dos mais 
virentes louros seus. esforços e desejos, pois 
não ha-paiz no mundo onde os charlatães e 
especuladores dos softrimentos da: humanida- 
de tirem melhor proveito'do suas inventivas 
do que o Brazil. Não ha enfermidade, por 


| | mais adiantada, deforme e horrivel, que não 
Apenas, acabamos de narrar um aconte- | haja uma; mulher ou homem que; depositarios 
cimento triste e lamentavel e já nos vemos de um remedio infallivel, não cure com bre- 
na necessidade de tractar de um outro ainda | vidade e preço rasoavel ! 


O 1.º tenente da armada Manoel Antonio 


extermina, é uma féra sedenta de sangue que | Vital de Oliveira, mandado pelo. ministerio 
no seu phrenesi brutal, no meio da noute, so-| da marinha para examinar a pedra em que 
bre as ondas, em um navio commetteu tres naufragou o vapor «Hermes», acaba de voltar, 

d'esta commissão. Eis o resultado do exame : 


“Tem este escolho 6 braças de extensão em seu 


maior comprimento (NNO SSE) e 2 braças na sua 
maxima largura. 


E! um penhasco que se levanta do fundo quasi 


1 vertitalmente , completamente isolado e destacado: 
do Rio S. Francisco do Sul, pedindo soccor-| das ilhas que formam o archipelago de Sant' Anna. 


Sun configuração apresenta tres picos ou cabe. 


ços elevados, sendo o dó SSE o mais pontagndo e 
secco. Sobre este se encontra apenas 6 palmos de 
agua na baixamar, é nos outros dous 15 e 20. pal- 


descreve o facto o correspondente do «Jornal | mos, havendo entre elles eavas na pedra que yariam 
de 2a 35 braças. 


Ao redor do escolho 6 fundo é — lama, e va- 
entre 5 e 6 braças; sómeiite na direeção do NE 


se nota por espaço de 30 braças um fundo de 4 bra- 
ças-—pedra, A" vista dos pequenos fragmentos adhe- 
rentes no prumo, a qualidade dn pedra é mndrépora, 


Pela serie das observações feitas sua posição 6 


a seguinte : 


Lat. 22» 21" 10” 8, Long. 1º 22 31º E do Ria 


Marcando-se ao mesmo tempo os seguintes pon- 


Igreja de Santa Anna 70º SO. 
Extremo N das ilhas de Santa Anna 25º SE 
Centro da ilhn dos Papagaios 52º SO, idem idem 


3,2 milhas. 


Morro de 8, Domingos (1) 5º NE. 
! Cumo do morro Imburo 40! NO. 
N'esta ultima direeção fica a praia mais proxi- 


ma, na distancia de milha e mein. 


Todos os rumos apontados são verdadeiros, 
Marcas em terra. — Pelo cul, a igreja de Sunt'- 


Anna, projectando-se na face do sul da forquilha do 
centro da serra do Iriri (2). 


Pelo norte, o cume do morro do Imbúro (3), cor: 


Navegação. — Sabindo-se do ancoradouro do Ma- 


enhé para o norte, não se deve passar do rumo da 
E. para o quadrante de NE., em quanto não se esti 
ver ao mar das ilhas de Sant'Anna. E sendo pre.! 
ciso bordejar, deve-se ter attenção de, na bordada 
do norte, não consentir que a igreja de Sant'Anna 
principie a projectar-se sobre a serra do Iriri, prin- 
“cipalmente estando sob o meridiano dns ilhs. 


A pedra do Hermes nunca apresenta arrebentn- 


ção alguma , Durante o tempo dos trabalhos sopra- 
ram ventos, já do NE, já do SO, e neuhuma de- 
monstração ella deu de si. Em cima d'ella o mar 
torna-se um pouco mais liso, empolando mais a ya- 
ga mas suas proximidades. 

Das observações se obteve ainda : 
Cume da ilha de Sant' Anna, Lat. 29º 25' 20" $,, 
Lông. 1º, 22" 59” E do Rio de Janeiro. 

Forte de Santo Antonio no ancoradouro Lat: 


22º 22: 4295., Long. 1º 19' 28" E do Rio de Janeiro. 


Vim d'agulha— 2º NO. 
ento do porto, ús 2 h. 30' da tarde; 


Estabelecim 


crescimento dás aguas nas syzigins 18 palmos. 


nr 
PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte oMcial do Dranro 


DE LISBOA n.º 260 de 19 denovembro - 


MINISTERIO DO REINO 


gas 8. M, El-Rei tom visto com espe- 
elicitações que por ocensião do seu 


Noticia de 


,— Varios despachos que tiveram lugar pela di- 


'(1) Morro ou outeiro do S. Domingos, está pro- 


ximo á ponto da 'Pabúa e completamente isolado, E” 
de fórma conica e de pequena altura. 


(2) A serra do Triri é uma pequena montanha 
destacada, que “fica no interior e «pouco no sul do 
porto de Maenhé : é formada de quatro picos figu-, 
rando tres forquilhas, gendo a do centro a maior 6 
mais elevada. 

3) O morro do Imbúro está situndo pouco ao 
norte da cidade de Macnhé, é igualmente pelo inte- 
xior. Ha ama agglomeração de morros, mas este se, 
distingue por ser o mais alto, tendo no seu cume al. 
gum mntto elevado e inclinado para o sul. 

(4) O morro ou outeiro do Deitado fien na mes- 
ma direcção que é precedente, pouco mais pelo in- 
terior, o tom uma grande malha que facilmente so 


harmonisar as transacções mercântis de todas 


reconhece, 


A Academia Imperial de Medicina havia 


1.º A creação de uma caixa de soccorro . 


O dr. Manoel Feliciano, como relator d'es- - 


. 


q 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DB 
JUSTIÇA 
Portaria mandando abrir concurso por 


prova: 
publicas para o provimento de uma igreja paddetio 
do bispado de Coimbra, por não terem havido concor- | d88 


rentes idoneos no concurso documental a que 8º pro- 


cedeu, 


—. Despachos que tiveram lugar por decretos de 


12 do corrente. 
MINISTERIO DA FAZENDA 


Aviso de se terem expedido as orderis necessa- 
rias para o pagamento no dia 18 do corrente dos ven- 
cimentos do mez de outubro (resto) a varias classes. 


MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 


recrutamento maritimo. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS , COMMERCIO E 
INDUSTRIA 


Boletim dos preços correntes de fundos publi- 
cos, titulos de divida, publica sem juro, acções de 
bancos e companhias é do curso dos cambios, na 
semana finda em 15 do corrente, e o dos premios 
de seguros maritimos effectuados na mesma se- 


mana. 


— Nota dos preços correntes dos fundos pu- 


blicos na praça de Londres em 6 do corrente. 


INTERIOR 


Lisboa 1% de movembro 


(Corresp. part, do «Commercio do Porto») . 


Crescem as probabilidades de dissolução 
das camaras. Ha dias não acreditavamos isto, 
mas agora estamos perplexos. Não diremos 
aos leitores que duvidem muito de que o facto 
se realise, pois que se póde realisar. Nos me- 
lhores circulos politicos conta-se com grandes 


successos. Parece que a sahida do paiz do sor. 


duque de Saldanha e a elevação do snr. conde 
de Santa Maria a marechal do exercito são ne- 
gocios que prendem com um plano extrema- 


menté arrojado. 


O snr. Castro, ministro de Portugal em 
Turin, foi aqui chamado. Para que o chama- 
mento não seja motivo de perguntas que im- 
portunem o governo, s. exc.º vem com uma 
apparente licença. Que o gabinete gasta o 
tempo em negocio de alta monta, parece fóra 
de duvida. Todos os indicios comprovam esta 


asserção. 


Vão já ficando vasios alguns conventos de 
religiosas. A semana passada deu a álma ao 


Creador a ultima freira do convento de S. Do: 


mingos de Elvas. No convento dos Olivaes 
tambem não tardará muito que aconteça o mes- 
mo. N'aquelle vasto edificio vivem como al- 
mas penadas unicamente uma religiosa e a sua 


criada, ambas velhas e elfermas. 


Está gravemente enfermo o snr. viscon- 
de de Azurara. Foi repentinamente acommet- 


tido de uma febre perniciosa. 


Sepulta-se hoje o snr. barão de Pernes. 
Antes de ser titular era o enr. Pedro Paulo 
Ferreira de Souza. Morreu tenente general, 
vogal de supremo conselho de justiça militar 


e par do reino. Tinha 7d annos. Deixa fi 


lho que lhe succede no baronato. O snr. ba- 


rão de Pernes foi dos que acompanharam o du 
que de Bragança desde os Açores até ao Min: 


dello, fazendo depois toda a campanha. Mor- 


reu muito pobre. 


A corte do Brazil tomou luto por 15 dias 
pela morte da princeza mãi de El-Rei o Se- 


nhor D. Fernando. 


Os snrs. marquezes de Penalva continuam 
a obseguiar a melhor sociedade de Elvas. No 
dia 13 deram ss. exc.“'um grande baile. Fal 
Jamos n'esta distincta familia por se achar 
ligada a ella, como esposa do futuro marquez 
de Penalva,a exc.”*snr.* Brandão Terena, da 


casa da Torre da Marca d'essa cidade. 


Pede-se para -dez leguas de Lisboa um 
cirurgião e garantem-se-lhe 600000 réis por 
suno. D'aqui a pouco tempo ainda se lhes 
ha-de garantir mais e não os ba-de haver. So 
os poderes publicos não tractam de vero me- 
Jhor modo de fazer facultativos, não sabemos 
como d'aqui à poucos antios se poderá viver 
fóra das grandes cidades. Com a lei actual os 
estudantes fogem das escholas medico-cirur- 
gicas. Para ser simplesmente cirurgião pou- 
cos se sujeitam ás difficuldades de estudos e 
ao tempo que presentemente é necessario gas- 


tar. 


Está muito frio. Como arrefeceu de re- 
pente apparecem muitos incommodos posto 
or ora não de gravidade. O mesmo 
Madrid. Lá como cá, d'uma 
atmosphera agradavel e propria do outono 


que, B 


aconteceu em 


ps rapidamente a um frio intensissimo. 


izem os jornaes de Madrid que nos dias 12 
e 13 o termometro de Reaumur não passará 
de 9 sendo o minimo de 3. Hontemo ter- 
mometro do observatorio metoorologico' de 
Lisboa marcou 12 na maxima temperatura 
As serras de Hespanha cobriram-se repentiria- 


mente de neve. 
——————— 


Provincias 


AVEIRO 18 DE NOVEMBRO — (Do 
«Districto de Aveiro») — Dou-se na sexta- 
feira passada nos trabalhos do caminho de 
ferro, junto a esta cidade, um desastre, de 
que ficou um homem de Ilhavo, de quem não 
sabemos o nome, em tão mau estado, que se 
ginda não morreu dizem-nos que não escapa, 
e outro de Arada, chamado Manoel: Gonçal- 
ves Netto, quebrou uma perna, á qual nos af- 


fiançam será preciso fazer amputação. 


Este desastre é devido antes ao desleixo 


dos infelizes do que à casualidade. 


” Impelliam uns poucos de homens um wa: 


gon carregado de sleepers e não tiveram cui 


dado de o engatar para quando as rodas achas- 
sem encontro, não se levantasse. O wagon 
chegou onde havia de descarregar, ou topou 
ião levanta-se, ca- 
hem os sleepers 6 apanham os dous infelizes 
poderam ou não tiveram tempo de 


com outro, e n'esta occ: 


que não 
se retirar, 


Eis-ahi no que dão os descuidos, e a es- 
tas horas estão talvez duas familias prantean- 


do a perda dos seus chefes. 


Ante-hontem (16) reuniram-se no salão 
do theatro academico todos os estudantes que 
deste districto frequentam estudos em Coim- 
bra, para assentarem no modo como hão-de 


honrar a memoria do snr. José Estevão. 


Depois de diversos pareceres, .concorda- 
ram em virem todos a esta cidade quando ses 


celebrarem exequias por alma d'aquelle pres 
tante varão, para o que vão sollicitar do go 


verno a competente licença, tanto para lhes 


« serem abonadas as faltas que precisarem dar, 


como para comparecerem na solemnidade com 


os seus habitos talares. e 


Nomeou-se a commissão, que ficou com— 
posta dos snrs. Manoel da Rocha Salgueiro, 


José Fortunato Freire Themudo, Julio Pin 


to Basto, Caetano Brandão e Henrique Fer- 


reira. 


GUIMARÃES 18 DE NOVEMBRO — 
— Abriu-se domingo 


(Do «Vimaranense 


rtaria resolvendo sobre um requerimento ácer- 


passado o novo hotel, denominado Hotel Por- 

tuonse, que está soffrivelmente mobilado, e 
E ca grandos comodii des para os hospe- 

Os proprietarios do novo hotel não per- 
deram exforços, em montar este estabeleci- 
mento com toda a decencia. 

* A casa esteve ombandeirada no dia da 
sua abertura, havendo um grande numero 
de visitantes, e immensa gente na rua que 
fazia um perfeito arraial. A” noute illumina- 
vam o frontispício, e a musica da terra tocou 
em frente. Grande numero de gente se reu- 
niu alli, que nos fez recordar essas bellas 
noutes do verão, que passavamos nas Claras 
ouvindo a musica do 7 de caçadores... 

E digam que Guimarães não marcha pa- 
rao progresso ... 

Este hotel é na rrta dos Mercadores. 

Consta-nos que já estão expostas em ca- 
sa do ill.mº snr. Antonio do Espirito Santo, 
as photographias que compoem o album de 
vistas de Guimarães tiradas pelo snr. Sea- 
bra. De pessoas competentes ouvimos nós que 
estavam nitidamente reproduzidas e bem es- 
colhidos os pontos de vistas. S 

O exc.mº barão da Gloria, natural da fre- 
guezia de S. Joto Baptista de Pencelo, e re- 
sidente na cidade de Lisboa, mandou entre- 
gar á meza da Veneravel Ordem Terceira 
de S. Domingos d'esta cidade, a quantia de 
505000 réis para serem applicados na con- 
tinuação da obra do edifício do seu hospital. 
Acções d'estas, de per si se tornam dignas da 
maior consideração, e bem mostram a philan- 
tropia d'um verdadeiro vimaranense. 


NOTICIARIO | 
RES Se 


Falleceu hoje a exe.”* sor D. Adelaide 
Augusta da Costa Pacheco Machado, esposa 
do snr, Diocleciano José Machado e filha hoje 
unica do nosso bom amigo e respeitavel colle- 
ga a snr. Antonio Joaquim Xavier Pacheco. 

A finada era uma estimavel'e estimada se- 
nhora, exemplar esposa, excelente filha e mãi, 
que ainda viveu quanto bastou para mostrar 
que tinha um coração para; sentir quanto o 
O | amor maternal tem de mais elevado c extre- 
- | moso no santo culto dos affectos intimos ! 

Só foi mãi para o soffrimento. . . pois que 
a morte prematura lhe não deixou receber! 
nas carícias innocentes do filho, que nascido 
de poucos dias já é orphão, a meiga recom- 
| pensa da ternura paternal!.. E 

“A dor que n'este momento sofre o nosso 
amigo, m'aquelle seu coração de pai extre- 
mosissimo, sabemos nós comprehender e ava- 
liar! Não ha consolação possivel, quando 
tma dor justa precisa desafogo. Que podem 
os amigos em taes lances? Compartir a mágoa 
do amigo, soffrer por elle e com elle !-. . 
=| E'tudo o que póde a amisade, 


r Felicitações. — Além das felicita- 

ções de que temos dado noticia dirigidas a 

S. M. El-Rei por occasião de seu faustis- 

simo consorcio por diversas authoridades , 

corporações e funecionarios , foram-lhe tam- 

bem. dirigidas as seguintes , que 8. M. viu 
d. 


il do districto de Angra 
do Heroismo, em seu nome, e por parte 
do secretario geral e empregados da respe- 
ctiva secretaria. | o e ria oo 

Governador civil da Horta, com o se- 
cretario geral e empregados da respectiva 
segretaria. 4 “já: 

Governador civil de Ponta Delgada, com 
o secre atio geral e empregados da respe- 
ctiva secretaria. “a Npo 

Camaras municipaes de Alcobaça, Aldeia 
Gallega do Ribatejo, Alijó, Arrgiolos e Vi- 
miciro, Braga, Campo Maior, Cantanhede, 
Cascaes, Extremoz, Caia, Maia, Mezão-frio, 
Oeiras, Paços de Ferreira, Peso da Regoa, 
Santarem, Vianna do Alemtejo, Villa Nova 
de Famalicão, Villa Nova de Foscoa, Villa 
Nova de Ourem e Villa Real. 

Camara municipal e administrador do con- 
celho de Cintra, camara municipal e adminis- 
trador substituto do concelho da Figueira da 
Foz, e camara municipal e administrador do 
concelho do Funchal, com varios empregados 
e habitantes do mesmo concelho. 

- Camaras municipaes e administradores do 
concelho de Pinhel, Ponte do Sor, Portale- 
gre, Santa Cruz, no districto do Funchal, Va- 
lença, Villa Nova da Barquinha. 

Administrador e escrivão da administra- 
gio do concelho de Alcobaça. 

Administrador do concelho do Funchal, 
com os empregados da administração a seu 
cargo,» k 

Procurador á junta geral do districto, pe- 
lo circulo de Cintra. vi 

Academias Polytechnica do Porto, e por- 
tuense de bellas artes. E 

Lyceus nacionaes de Angra do Heroismo, 
Santarem, Villa Real e Vizeu. | 

Direcções do Asylo de Infancia Desvali- 
dade Elvas e Club Portuense. 

Administradores do nacional e real hos- 
pital do Espirito Santo de Tavira. 

Meza da irmandade de Nossa Senhora do 
Livramento e do Asylo de Infancia Desva- 
lida da cidade de Angra do Heroismo. 

Sociedade Philarmonica da casa da Fisga, 
do concelho de Castello de Paiva. 

Novo regulamento das alfan- 
- | degas.— Hontem cm reunião da direcção da 
Associação Commercial d'esta cidade tráctou- 
se do novo regulamento da alfandega, em con- 
sequencia das muitas queixas que tem susci- 
tado da parte do commercio pela complicação 
do expediento e grande demora que soffrem 
os despachos das mercadorias. : 

A direcção reconhecêndo a importancia do 
assumpto nomeou uma commissão d'entre os 
seus membros para estudar o regulamento é 
dar na proxima sessão 0 seu parecer sobre os 
inconvenientes que elle apresenta. 

Para esta commissão foram nomeados os 
enrs. J. H. Andressen, Manoel Gualberto 
Soares, Roberto Reid, Domingos Manoel Bar- 
bosa Brandão, e João Antonio de. Miranda 
Guimarães. 

Caminho de ferro. —Principiaram 
- | os trabalhos do ramal de estrada que do Alto 
- | da Bandeira deve communicar com a estação 
do caminho de ferro, nas Devezas, 

, Está encarregado da direcção d'estes tra- 
balhos o snr. Vicente Francisco dos Guima- 
rães. 

Consta que o snr. Victo da Cunha, mora- 
dor no Alto da Bandeira, deu gratuitamente o 
» | terreno que o novo ramal de estrada deve oc- 
cupar n'uma propriedade sua. 

E" uma eloquente prova de verdadeir 
amor pelos melhoramentos de interesse publi 
co significada no generoso desinteresse pro- 
prio, 


Acções taes exaltam quem as pratica e de- 

vem registrar-se gom o condigno louvor. «+ 
camin o ferro só podem alcançar, 

todas as suas vantagens tendo carúinhos ordi- 

narios de accesso que as tornem cffectivas para 

as localidades que atravessam. 

«As camaras municipacs devem ter isto 

muito em vista. 

Obras publicas. — Está prompta e 
vai ser remettida ao governo a planta da es- 
trada da Foz a Lessa pelo litoral, levanta- 
da pelo engenheiro D. Rslônio de Almeida, 

O projecto da primeira secção da estrada 
de Santo Thyrso a Guimarães está-se pas- 
sando a limpo, e deve ficar prompto por to- 
da esta semana, para ser saio vas go- 
verno, que o pede com urgencia. 

No antigo aqueducto da Serra do Pilar 
fazem-se as obras de reparação, que o seu 
estado de vuina reclamava. 

Por ordem do governo-trabalhava-se na 
feitura do projecto de uma ponte de pedra 
para substituir a ponte pensil de Lessa! da 
Palmeira, na estragado Porto a Braga. 

imcendio. — A's 3 horas e meiada 
madrugada de hoje, deram as torres signal 
de incendio na freguezia de Cedofeita. 

Foi na officina de segeiro do snr. Tava- 
res, na rua da Boa Vista. 

O fogo manifestou-se na chaminé da for- 
ja, sem que se podesse averiguar a causa. 

Os promptos soccorros evitaram que o 
incendio progredisse. Foi logo apagado, sen- 
do insignificante o prejuizo. 

Desastre. — Ante-hontem ás 9 horas 
e meia da manhã, houve um lamentavel de- 
sastre-no caminho de ferro. 

Vinha de Oyar para as Devezas um com- 
boio de carros com madeira. 

Os tabodes vinham atravessados nos car- 
ros: 4 

Aconteceu que a extremidade de um d'el- 
les batendo contra o pegão da ponte de ma- 
deira, saltou, lançando fóra do carro o con- 
ductor Cardozo e um trabalhador que vinham 
sentados sobre elles. Ambos ficaram muito 
mal tractados. 

A machina ainda correu na distancia de 
ums 400 metros, e só então pôde retroceder, 
para conduzir os feridos a Ovar. 

- Longevidade. — Na semana ultima 
falleceram, na freguezia da Sé duas mulhe- 
ves, que contavam uma existencia secular. 

Uma d'ellas, Maria Monteiro, viuva, 
moradora na rua de S. Sebastião, falleceu 
no dia 13, com 103, annos de idade. 

A outra, por nome Maria Rosa, viuva, 
moradora na rua Chã, falleceu no dia 15 
com 110 annos. 

Não são muito vulgares, sobretudo nas 
cidades , estes exemplos de longevidade hu- 
mana. “ a 

Theatro. — Hontem repetiu-se no thea- 
tro de S. João a representação do drama do 
snr. Cesarde Lacerda « As joias de familia». 

O actor Rosa,na parte do inglez Walmore, 
foi victoriado com bravos nas principaes sce- 
nas e situações. = P 

O final do 2.º acto-foi muito applaudido e 
valeu uma chamada á companhia. A 

No final do drama teve a companhia outra 
chamada e uma especial o actor Rosa. - 

Este actor, seu filho e à actriz Carlota Vel- 
loso foram ainda depois novamente chamados 
ao proscenio e muito victoriados. | 

Concluiu o espectaculo com a recitação 
pelo actor Rosa, Senior, da poesia «Ave, Ce- 

do enr. Mendes Leal Junior... ; 
Amanhã dá-se n'este theatro.a, primeira | 
LR) EPE rd ; 
representação do drama original do snr. Men- 
des Leal Junior «Floves e fructos», em que faz 
a sua estreia n'esta cidade a distincta actriz 
Gertrudes Rita, que pertencia ao theatro deD 
Maria II. ato ty 

Hoje chegou na mala-posta a actriz Emilia. 
das Neves, que-deve dar a sua primeira repre- 
sentação, no theatro Baquet, no drama do snr. 
Biester «A mulher que deita cartas». 

Desespêro. — Diz o «Nacional» que! 
ante-hontem, ás 7 horas e meia da noute, des- 
cera, em afflictiva precipitação, a travessa da 
rua do Calvario uma joven senhora, qe diri- 
gindo-se ao parapeito do Passeio das Virtudes, 
ia a despenhar-se d'aquella immensa altura, 
com a resoluta o desesperada tenção de pôr 
termo á vida, quando foi impedida por dous 
individuos, que casualmente alli se achavam, 
e que, adivinhando-lhe a sinistra intenção no 
ar lesvairado, se acercaram d'ella e pudéram 
evitar que realisasse o seu desesperado propo- 
sito, Z hp h 

Recusou primeiro declarar onde residia, 
mas á força de instancias acabou por indicar 
a sua morada, onde os seus salvadores a acom- 

anharam, sem que, comtudo, pudéssem des- 
cobrir os motivos que deram causa a tão de- 
ploravel desvario. 4 

Uma bella estatuêta. (Do «Diario 
do Povo»:)—Quando ha dias a exe.* snr.* 
duqueza de, Palmella visitou as cadeias da 
Relação, entrou no quarto do snr. M. da 
Silva Ramos para conversar com elle, como 
conversou com quasi todos os presos, 

O sur. Silva Ramos, habilissimo artista, 
apresentou-lho uma estatuêta de madeira do 
buxo; representando Nossa Senhora do Co- 
ração de Maria. - rs 

A snr;º duqueza examinou-a com muita 
attenção, e de vez em, quando olhava para 
as pessoas que a acompanhavam como para 
lhes dizer: cadrairai, » pa 

" Tres quartos de hora se demorou s. exc.* 
no quarto d'aquelle preso admirando uma 
obra que tem attrabido muitos visitantes & 
cadeia, 3 

No dia seguinte, mandou perguntar 
áquelle artista a gratificação que pedia, pela 
sua obra. - 

Este disse que tencionaya offcrecel-a á 
snr.* duqueza; e como a pessoa encarregada 
d” este negocio dissesse que aquella senhora 
não aceitaria como presentea rica estatuêta, 
que gastou muito tempo e paciencia ao ar- 
tista, este disse que deixava qo arbitrlo do s. 
exe a gratificação, 

Hoje pertence á snr,* duqueza a esta- 
tuêta; e o snr. Ramos recebeu por ella cem 
libras. f AN 

Agora passaremos a dizer alguma cousa 
ácerca da estatuêta, que tivemos ocasião de 
admirar. 

E' uma obra que dá honra ao artista. 
Admira-se n'ella o genio, e a paciencia. Uma 
obra d'estas, pode apresentar-se em qualquer 
parte, que honra Portugal. 

A Senhora tem 20 centimetros, e a pea- 
nha 15. Edi 

A imagem da Senhora é perfeita. Ha nella 
um não sei que de perfeição, que fascina 
a vista, " 

As roupas são naturaes , estão de tal 
modo talhadas e dispostas, que parecem cos 
brir um corpo animado. o 

Ha n'ellas bordados elegantes, e finas 
rendas, que adiniram. 

E não é só a imagem que surprebende ; 


ras, à Fó + 


senta tres emblematicas. 

E Bda: é 
Destas a 

é aque mais mereceu a nossa atenção. 


cólo, amamentando um d'elles. 
mentar seus filhos com o proprio sangue. 
soffrem, aos que gemem a desgraça. 


Para ella não ha obstaculos, Não lhe im 


outros ! 


ferimos ! 
Passageiros para Lom 


do os seguintes passageiros : 


deman, Baley. 


passageiros : 


Para Montevideu: Martin de, Abra. 

Para o Rio de Janeiro : 

Antonio Thomaz, Joaquim da Silva Mo 
raes, João Arnan, Antonio Pinto Leonardo 
José Pinheiro, Manoel Novaes, Joaquim Bar-| venham de repente para Inglaterra os tres mi- 
lhões de saccos de algodão que existem em 
deposito ngs armazens do Sul, e que esta 
innundação, produza no mercado a baixa con- 
sequente, 

é Wictor Hugo, desenhador. —Lê- 

seno «Jornal do Hayrev: | 

a Ha muito tempo que debalde se pedia à 
Victor Hugo, para que deixússe publicar um 
album , não de balladas, odes, ou sonetos , 
, | mas de «desenhos» feitos por sua inão, desde 
»| 1840 à 1861, o 

Cedendo ás instancias dos seus amigos, 
» [acabou por consentir na publicação do album. 

Estes desenhos do author de « Notre Dame 
de Pariz», são estudos sérios, e que descobrem 
um recanto ignorado d'aquella opulenta intel: 
» | ligencia. j 
- Torres isoladas, campos devastados, rios 
sombrios, crepusculos my'steriosos, luas nu- 


Lima Camacho, Francisco. Barbosa, Miguel 


ves Lima Camacho, Francisco Antonio Go- 


Gomes de Abreu, Antonio de Serpa Pinto, 
2 filhos, José Gonçalves, Damião Ferreira, 


Serpa Pinto Junior, Albertino José Teixeira, 


Antonio Joaquim Ribeiro, José da O. Soares, 
Antonio Duarte, João José de Sampaio, Tre 
gio Domenico, José Alves Carvalho, An 
Joaquim dos Santos Pinto, Manoel Anto: 


Baptista, Peroglio Pietro, Bazolo Pietro, An 


de Assumpção, Daniel Campos Gusmão, Ni 


mes 
Botelho, Custodio José de Freitas, Joii 


drigues Guimarães, José Francisco 
tos Braga, André Corsim Milideau. 
- Para Pernambuco: a 


quim José Ferreira da Costa tebimba, 


roca, Luiz Baptista da Fonseca. 


Para S. Vicente: — Abraham Audaz. 


por decretos do mez de outubro mais os seguin 
tes: f 


e costumes da China. 
Junta parochial de S. Miguel, do Aleainga,com 


duas courellas de terra que 


Rego Travesso-e da Cova da O 


nrqueja. 


nemendo, com precedencin de concurso, para 
de primeiro official effectivo do “mesmo mil 


administração civil do dito ministerio. 


dão portuguez. 


xetra dg Costa. 


mênto de -Frâneisco Ferreira de Figueiredo. . /. 
Junta parochial de 


em bens de raiz, e pará 
os mesmos bens. 


o sn 


guinto proclamação: * - 
HABITANTES DO DISTRICTO DE BRAGA 


Sua Magestade determinar a minha transfarepcf 


Braga. 


neste sentido, o quo para tim será tanto mai 


se a nuthoridade aos poxos pelos Inços da amisad 


nistração. 


depender. 
Em retribuição 


dispensavel respeito pelas leis do paiz, docil' obe 


manutenção da ordem publica c ao progressivo de 
senvolvimento d'este importante districto 
Braga, 15 de noveinbro de 1862. 
“1 — O governador civil, 
- Januario Corrêa de Almeida. 


a peanha é, talvez, mais surprehendente. péus, com o i 
Ornada de bellos forões combinados , apre- | relações comn 


bellas figuras, a da Caridade 
A Caridade está com dous meninos ao 


As posições são muito naturaes. Na parte 
superior oferece a peanha um pelicano à ali- 


Bello quadro da Caridade ! Esta virtude 
leva à todos os sacrifícios para acudir aos que 


porta sofrer para. apagar os sofrimentos dos 


Admira que um artista na prisão, aonde 
devem. tortural-o. os motivos que o levaram Novidade d'azeitona. — Segundo 
alli, a ideia do apartamento da familia e da so- 
ciedade, pudesse imprimir caracteres tão per- 
feitos, tão naturaes, na imagem à quenos re- 


res. — O 
vapor inglez alberia», que deve sahir para 
Londres hoje ao meio dia, conduz a sewbor- 


Mr. Frank W. Forrester, Alfredo Au- 
gusto Vieira de Castro, William Glass San- 


Passageiros para o BrazHl.— O 
vapor paquete inglez «Tyne», sahido de Lis- 
boa para os portos do Brazil, no dia 14 do 
corrente, conduziu a seu bordo os seguintes 


Pora Buenos Ayres: Mantille de Vega. 


bosa, José Velloso da Costa, José Xavier 
Carneiro, João Carneiro, Antonio Gonçalves 


Manoel Pereira da Natureza, José Gonsal- 


mes Santos, Francisco Marques das Neves e 
1 filho, Honorio Rebello, padre Antonio Al. 
ves Teixeira, Francisco José de Oliveira Cha- 
ves; José Rodrigues Teixeira, Manoel José 


José dos Santos Castro, sua esposa, Antonio de 


Felix José Ferreira Tinoco, José de Azevedo 
Fernandes, João Ferreira Marques, Manoel 
Antonio Ferreira Portas, José Joaquim Telles, 


bant Lean, J. Francisco Cardoso Junior, José 
da Costa Braga , Bianco Giacomo, Giober- | bladas, toda a phantasmagoria da visão, pare- 


na Thomazia Gomes e 2 filhos, Clemente 
nio d' Araujo, Joaquim da Rocha, José João 


tonini Guiseppe, Raineri Giovani, Francisco ; 
Gomes de Carvalho Leite, Herculano Gomes 


colau Antonio Bayer, Antonio Thomaz Quar- 
tini, D. Moria Vial Quartim e 3 filhos, Ma- 
ria Ignacia Maciel, Joaquim Antonio Pereira 
Bastos, José Pedro da Costa Queiroz e sua es- 
posa, João Antonio Lopes Dine, Joaquim 
Francisco d'Ássis, Felix Pereira, Antonio Go- 
de Oliveira e Silva, Henrique Duarte 


anjo fortes, fieorique Haseer Puiéo poa Foria do, Cabo Nf LA 

SU da feias ey Sour qui; tripulação salvou-se, porém Pede 

ma, aa É Cdr A Do RE UP sto, que sglcompun! 

ao Almeida? ÀS ope O a aU 6 SRA PS rm 
Para a Bah ; — Um parocho exemplar. — Dizum 


" José Monteiro da Rosa, Paulino José Ro! 
3, Son. 


Antonio Santos Andrade, José Augusto 
Marques, Manoel da Silva Nogueira, Joa- 
ar 
tino Hoyer, Antonio Valentim. da Silva Bar- 


Despachos administrativos. — 
Além dos despachos administrativos que ante- 
hontem mencionamos, tiveram tambem lugar. 


Francisco Antonio Valong, oriundo da China, e 
naturalisado | cidadão portuguez — permissão para 
que a suecessio de seus bens se regule pélos tisos 


celho de Mafra — licença para dar de aforamento: 
ossue nos sitios do 


José Carlos Rodrigues Setta, primeiro. official 
graduado do ministerio; das negocios do reino — 


o lugar Vida de 
jinistério, 
quê vagon pela nomeação do conselheiro Olympio 
Jonquim-de Oliveira para direvtor geral efectivo da 


Rafnel Peres; hespanhol — naturalisado, cida- 


Barão da Ribeira de Pena — nomendo pára o 
lugar de administrador du; concelho: da Ribeirn de 
Pena, que vagou pela exoneração do Antonio "eis 


Bernardo Antonio de Figueiredo — confirmado 
na serventin do officio de escrivio da enmaira mani- 
eipal do concelho de Satão, que vagoy pelo falleci- 


| Pedro de Seixas, conce- 

lho de Caminha — licença para adquirir um legado 

vender em hasta publica, 
navid 


Governo clvil de Braga. — No 
sabbado tomou posse da administração 'do 
districto de Braga o novo goyernador civil 
Januario Corrêa de Almeida. 8. 
inha chegado n'esse mesmo diaa Braga 
e dirigiu “aos habitantes do: districto à se- 


Por decreta de 20 de outubro, houve por bem 


de governador civil do districto do Funchal para 
o exercicio de identica commissão no districto de 


Contândo já muitos amigos entre os babitan- 
tes d'este districto, espero ainda que no desempe- 
nho do importante cargo que me foi confiado terei 
favoravel occasião de fazer mais ampla colheita 


agradavel, quanto estou convencido que, ligando- 


e sellando os seus actos com a geral sympáthia, fica 
assim mais facilmente no aleanco de exercer bene- 
fico influxo sobre todos os ramos de publica admi- 


Para-attingir tão justo e nobre fim, ver-me- 
heis sempre, sollicito nojdesempenho do meu man- 
dato, ndministrando com prudente tolerancia, es- 
tudando 6 promovendo os interesses do districto, é 
distribuindo  imparcialmento a justiça que de mim 


ao agradavel cumprimento d'es. 
tes deveres, tenho direito a esperar de vós o in- 


diencin ás ordens do governo, e ausilio e apoio a 
todos os meus, actos, '08 quaes serão tendentes à 


Justa representação. — (Da «Ga- 


toresse de acrescentarem as 
cine ntre Portugale o Drag) 
zil, representaram do governo, à fim de 
aos exportadores de Chapéus de seda, que 
se exportam de Portu al, se faça a restitui- 
ção de' 400 xtis por chapéu em referenci 
ás materias pio empregadas, e que esta 
restituição para os chapéus de feltro seja de 
100 réis por chapéu. 

Os fabricantes alludidos, na sua represen 
tação, que julgamos mui justa, | demonstram 
os pesados encargos, que augmentam o cus- 
to das materias primas de que precisam para 
a sua industria, e asseveram que nenhum 
- | ramo de trabalho nacional está hoje mais 
sobrecarregado pelos direitos da alfandega do 
que as chapellarias. 

Esta representação deve ser attendida. 


5] 


diz o «Transtaganop é espantosa a grande 
novidade de azeitona, que ha n'este anno, nos 
termos d'Evora, e em outras muitas terras da 
provincia do Alemtejo. 

Se por ventura não soffrer ainda alguma 
avaria até á época da colheita, deverá produ- 
zir muito azeite. Será isso uma providericia 
para assim compensar o subido preço da 
carne. > 
Crise fabril. — O «Times» traça um 
sombrio quadro da, miseria que ha actualmen- 
to em Inglaterra. 

Diz que a perda de jornaes que soffrom 
os operarios monta a 1.400:000 libras ster- 
linas por semana. 

O mesmo jornal diz que, comquanto 
haja em Inglaterra algodão bastante para 
alimento do trabalho das fabricas, os fabri- 
cantes limitam as compras, por causa dos 
-/altos preços, e porque temem que, no caso 
»| de armistício. da guerra nos Estados-Unidos, 


1 


- | ce que tomara um corpo nas preciosas folhas 
que foram mostradas a alguns amigos previ- 
- |egindos. ria 
* Estatistica. A «Gazeta de Ma- 
-| drido publica a curiosa estatistica dos edi 
fícios e locaes destinados a divertimentos pu, 
blicos. . E 
e O numero total é de 503, dos quaes 336 
pertencem a particulares, 55 a estabelecimen- 
tos de beneficencia, 10L aos municipios, 
800 Estado e 300 ao patrimonio real. - 
Ha em toda a Hespanha 296 lheatros e 
101 praças de touros. 
Nau fragio. — O navio inglez «Swi- 
thamlay», que vinha de Bombaim para Li- 


jornal francez que no districto de Thourotte 
ha um parocho que-ha 30.annos exige por ca- 
da baptismo que o pai do menino baptisado 
planteumaarvore. 

+ Este bom pastor não exige outros direitos, 
e a povoação, que d'antes era feia e pobre, é 
agora bonita e rica. 


diz uma correspondefcia de Pariz, o impera- 
| dor Napoleão terminou já o 1.º tomo da «Vida 
de Julio Cesar», 

O 2.º tomo está muito adiantado, e, com- 
tudo, o seu author não chegou ainda ao fim da 
- | campanha das Galias, 
"Apesar das excavações recentes feitas à 
custa do bolso particular do imperador em 
Alise-Sain-Reine, e que deram em resultado à 
descoberta de duas trincheiras concentricas, 

«gorrespondem poi 
pormenores que dá Cesar sobre a tomada de 
Alesia, comtudo continúa refutada esta identi- 


- | que, com muita exactidão 


tífico. | : dá nha a 
Complêgne. — Uma cor- 
respondencia de Paria dá a seguinte noticiada 
vida que se vive na actual residencia imperial 
e Compiêgne: ; ds seram 

«Liberdade completa antes do meio dia, 
que é ahora do almoço. — «1 » 4 

De tarde paitida de'recreio, ainda que o 
tempo a não favoreça muito, " 

- Pela manhã e parao almoço trage á von- 
tade. A ty aniganrd 

- De tarde trage de gala para as senhoras e 
para os homens cãsaca preta, 4 

As'7 horas e meia janta-se e em. seguida, 
soirée.» y a E 

Progresso. — Na Grecia, formou-se 
uma companhia para emprehender o rompi- 
mento do istmo de -Corintho, para evitar à 
navegação, e viagem longa o perigasa das cos: 
tas do Péloponeso, . 

Que tal é o mêdo que inspira. — 
Diz um jornal:esttangeiro, que 0 governo fo-. 
deral'offérece 500:000 pezos, pela captura do”, 
vapor confederado « Alabama», e 300:000 pe-; 
la sua destruição, yo 
A unidade italiana. — Um periodi- 
co italiano calcula do seguinte modo as vidas 
que já custou o que muitos chamam — a uto: 
pia da unidade italiana. 

Na'guerra de 1848 morreram '10:000 ho- 
mens. o E Ê 
E Em Novara 2;726. 

Na Crimêa 6:912. 

Em 1859 morreram 20:000. 

Na guerra de Napoles contra o exercito 
de Francisco II, 5:798; renccionarios mor- 
tos pelos piemontezes 7:843 soldados mor 
tos pelos reaccionarios 4:912; fuzilados nos 
dous, ultimos annos 6:431; queimados em 
diversos incendios, no. territorio napolitano 
8:749; apunhalados em Palermo 317; victi- 
mas da «camorra» 989; mortos em Aspro- 
monte 13; victimas de sedioções mazai- 
nistas 3:131. Total 77:821. 


a 


le 


dia 
REA, So 
ENTRARAM ||, 
Antonio Joaquim da Silva, por abuso de 


Vida de Julio Cesar. — Segundo 5 


dade por uma fracção notavel da mundo scien- |. 


| A gommissão, de soge 


as da Relação | 


Maria da Gloria, argui.l: de furto. Está 
osição do juizo dv 1.º districto criminal, 
este dia não sahiu preso algum. 


, 


a Relnção das pessoas e corporações 


que, em virtude da circular do go- 
verno civil do districto de Villa 
Realde 11 de setembro do corrente 
teem contribuido para a ma- 
ção e reorganisação do Asylo 
da Infancia Desvalida do mesmo 
districto. 


O governador civil Antonio Correia He- 
dia, um fato de inverno a cada um 

dos asylados por ocensião do casamento 

de Sua Magestade El-Rei e 285800 réis 

annunes, 

Francisco José da Silva Torres, para 


des- 


pezas de reorganisação.... 2.0.0... 77648000 
E mais 543000 annuaes. 
Camara municipal de Monte Alegre... 408000 
Ordem de S. Prancisco de Villa * 
Real. 195200 
E amais 125 : 
João Baptista de Sampaio, de Favaios.. 128000 
Luiz Antonio Ferreira da Motta....... «43500 
E mais 45500 annuaes. 
Juiz de direito de Alijó, um dia dos seus 
vencimentos... .vicecvee cos st 8920 
Delegado; do procurador régio de Alijó... 3880 
Marechal de campo Alexandre da Costa 
Loité pá : 45500 
Dr. Domingos José Vieira Ribei 4 
Chaves ..i..icoo gastas ixo roapomfyurr DBRGO 
General Bumabé de Carvalho Vianna... 15000 
“E mais 63000 annuges. 
Camara municipal de Chaves... ....... 205000 
Importancia enviada pelo administrador 
do concelho de Alijó de subseripção de 
varias pessoas do mesmo concelho. 815615 
Manoel Ignacio Pinto Saraiva. . 93000 
E mais 63000 annuaes. : 
Felix 'Pristão Pinto Saraiva. ........ 10. 93000 
E mais 68000 annuges. 
Manoel José d'Oliveira Lemos, do Peso da 
48500 
500 
45500 
lho de Mont'Alegre.. 500 
Irmandade de Nossa Senhora dn Villa 
il, no dito concelho, em “eruzados 
28400 
ABSUQ 
28250" 
atrás, a bstterosam ob PR 25400 
A irmandade dos Clerigos de villa 95600 
E mais 500 annuges. im 
Ordem Terceira de Nossa, Senhora do 
Cano de Villa Real.............,, 35000 
Julio Cesuv de Sotza, de Paradeli 
Gelleirós -..,.. Ti + 98000 
Dr. Valentim de Faria Mascarenhas Le. 
mos, delegado do procurador 'regio da 
comarca de Villa Real... .. vovo BE25O 
E mais 500 mensaes. h e 
Confraria das Almas da freguczia d'Athey 25400 
Fa o de Sunga Gavaia, de Val Passos 25250 
osé Pinheiro de Azevedo de Curvulho, de O 
Provezende. ..., 9000 


E mais 45500 

Avehi-confraria do Santissimo e Imma- | 
culndo Coração de Maria,de Provezende 25400 
“E outrh igual quantia annuálmente. 2 

A "cormmissãão “de socorros "da freguezia 

+ de Villa Verde, concelho de: Alijó, ho- 
meada pelo administrador do mesmo 


concelho... ... +. ed dao? 
Parocho e mais ecelesinsticos da fregue. 1% 
zia de Bouças......... 48800 
Joaquim Vieira & Irmão”. « 25250 
E mais 240 mensaes. 
O conselheiro Antonio Felisberto da Silva 
Cunha Leite, do Fontellns. ., "145400 
A 'devoção das Almas de Sabroz 1008000 
João Antonio Rebello Guimarães, da Vil... 
88000 
mara 1 =. 408000" 
Joaquim Pinto de Magalhães, de Alijó. 48500 
Irmandade de Nossa Senhora do Populo, 
do concelho dai: =. 8500 
A camava de AS 3000, 
Confrarin do 8S. Sacramento de S. Diniz oa 
de Villa Real...... cce cesrerere oro 198000 
500, pagos de 6 em, 6 mezes. 
7820 
goi 
5000 
Conde. , se mnessees 500. 
E mais 100 mensue 
15500 
y = 5600 
00 men: 
Irmandade do 88. Sacramento da fregue- 
zia de Borbella. 45500 
Camara de Sabroza. BLSTIO 
Camara de Villa Ponca do Aguiar 153000" 


Irmandade do Santissimo Coração de Je-  / 


de Sabrozh. da 
Itmandade do Santissimo Si 
40 horas da freguezia de 5; 
de Mondim de Basto wi «mz esresm-r 
A commigsão de eqcegrios da freguezia do 
* Castêdo, concelho de Alijó, nomeada 
pelo administrador do mesmo” concolh6: 
Confraria das almas de S. Pedro de Priges, 


raniento das 
Cristovão: 


do concelho de Val Passos. 
11 E mais 5 
Confraria das 


o 5 , Martinho do Er- 
pao concelho de Chaves k 


Irmandade das A nas do -Samfins do gone a 

pe ssitado Alá ERRAR (07:(10,17 
mportancia da subserinção de v, EPA ie 
EO lo ontbiho ARCA ada pao , 
adniinistrador do mesno concelho até Base 
o dia. 6.do "corrente miez denovembros | 208000 


Joaquim Luig-Autunes/Peisei 
te de Villa Real. 
TE mais 120 mensae: 
Francisco Gomeside Azeveilo, di é 
“ terino do tliesouro do 'dis! por 148500, 

E mais 240 mensaes, * x ur ES: 

dp fr 

on da fraguoai do, 


nomoa 


Par 
! Âmieiro, concolho de 


Jo Aiaiast dor do Medio COGU THaS 2) agsed 
Dita da fregúezia de Pegarinhos do mesmo ++ 

concelho... ses essneer so seus e coco ano bRiAm 

“ tas dr 77 PR 

Fu 


O governador civil," 
Antonio Coreia Heredia, 

Villa Real-12 de novembro de 1862, AL 

usa «sasrida, (Continua.)” 


sb 2h 
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EXTERIOR . 


Folhas de, 
do Havre e Bruxellas de 11. 
Em Turin corriam: com insistencia, boatos, 
de modificação ministerial para antes ou pars 
imediatamente depois da abertura do parla, 


Madrid de 14, de Paria do 13, 


f , 


mento, mta nitt 

Parece que, em vista das difficuldades da 
situação; se trabalha no sentido, da reconcília- 
ção de todas as fracções liberaes, que permitta 
ão governo dirigir toda a «ua attenção para & 
consdlidação da unidade, pelo desenvolvimen» 
todos' recursos moraes e maforiaes do pala, 

O acolhimento enthusiástico que: o rei rer 
cebeu na capital ida, Lombardia, é prova de 
que Victor Manoel não perdeu-na estima dos 
milanezes, e que estes, ainda que. muito af- 
feiçoados a Garibaldi, sabem fazer justiça 
aos generosos sentimentos do rei, ] 
Segundo dizem os jornaes de Milão; 8 
uma revista que o rei alli passou, assistivana 


- | muitos officiaes: superiores do exercito aus- 


triaco, o que póde ser indicio de que a Italia 


confiança. Está á disposição do juizo do 2.º 


seta de Portugala :)—Ôs fubricantes de cha- ! dustriçta criminal, 


e Austria se vão aproximando dama reconol- 


liação, 


As noticif de Pariz dizem que fora adia- 
da a publicação do folheto do principe Napo- 
leão sobre a questão romana. Diz-se que o 
imperador julgára inopportuna esta publica- 
ção. 

Ao passo que se dá esta noticia annun- 
ciam os jornaes legitimistas a proxima pu- 
blicação de um folheto do conde Elias de Ba- 
resne, que se intitula «Roma vista em Roma». 

O conselho de ministros de Londres, reu- 
nido para deliberar sobre as propostas da 
França, para uma intervenção nos Estados- 
Unidos, não julgou opportuna a intervenção. 

Parece que à Russia, em vista d'isto, de- 
siste tambem de tomar parte na tentativa de 
mediação. 

Esta recusa da Inglaterra leva os jornaes 
francezes, a vêr nella symptomas favoraveis 

separação. 


Despachos dos jornaes estrangeiros 


BERLIN 12. — O «Correspondente de 


Magdebourg» publica a resposta do rei Gui- |. 


lherme a uma manifestação que lhe foi apre- 
sentada por uma deputação de Letzlingen. 
S. M. exprimiu-se pouco mais ou menos n'es- 
tes termos : - À 

« Considero-me feliz por ver ao redor de 
mim pessoas de todas as classes do reino, 
que participam do meu modo de, ver. Vive- 
mos em tempos dificeis. Não se quer ter 
confiança nas minhas palavras; tracta-se de 
fazer suspeitosas as minhas intenções nas ci- 
dades, nas aldeias e nos campos; não se es- 
quece meio algum para alarmar-o sentimen- 
to publico. Permanecerei fiel 4 minha pala- 
vra; sustentarei a constituição, mas não no 
sentido que quéreriam dar-lhe os que atacam 


o throno e a coroa, tractando de debilitar E 


o poder real que recebi de Deus, 

Cingi, anno passado, a coroa sobre o al- 
tar. Recebi-a de Deus com humildade, e com 
humildade a quero usar; mas não quero que 
o poder real soffra ataque dos seus adversa- 
rios. Julguei necessaria a-reorganisação do 
exercito para tornar menos pesadas as car- 
gas do paiz nos momentos do perigo, e a fim 
de fazer mais equitativa a obrigação do ser- 
viço militar no tempo de paz. Quer-se . di- 
minuir o exercito; mas a nação precisa d'elle 
para combater os inimigos exteriores, ou 
quaesquer outros que a ameacem, venham 
d'onde vierem. » 

LONDRES 11. — No banquete de Guil- 
dhall, lord Palmerston declarou que não ti- 
nha probabilidade de que cessem as hostilida- 
des nos Estados-Unidos. A reserva de lord 
Palmerston . contrariou as esperanças dos jor- 
naes. 

O «Morning Post» conclue d'isto que ain- 
da não é chegado o tempo de mediação na 
America. 

LONDRES 12. — Assegura o «Morning 
Herald» que o conselho de ministros regeitou 
a proposta franceza de mediação nos Esta- 
dos-Unidos. E 4 

O «Jornal de S.: Petersburgo» diz que a 
Russia obrará no mesmo sentido. A maior 


parte dos jornaes inglezes combatem a me-|” 


diação. 

Dizem de Noya-York que os confedera- 
dos desenvolvem grande actividade. Os fede- 
raes occupatam , sem encontrar resistencia, 
dous pontos importantes na Virginia. O go- 
verno da Carolina do Norte -propoz uma en- 
ta -ã0 governo (confederado do mesmo 
. Ignora-se 0 fim. 

Encontros parcines de ambos, os partidos 
em diferentes pontos ; mortos e feridos, e na-. 

Z a) 


da decisivo. É 
“ Os republicanos estão pela con 


ação da 
guerra, mas a opinião geral deseja a paz. 
MESSINA 11. — Os jornaes gregos con- 
teem um decreto de 20 artigos para a convo- 
cação da assemblea constituinte. í 
Annuncia-se a morte de Grivas. 


GORFU' 11. — Em Zante demonstrações | ' 


em favor da Inglaterra, Os soldados fraterni- 
saram com o povo. Por outra parte, varios 
municipios jonicos enviaram exposições de 
eympathia ao governo provisorio da Grecia. 

'PRIESTE 11, — Rufos chegou a Athe- 
nas, sendo recebido.com honras régias, 

Designa-se na Grecia uma immensidade 
de principes de todas as nações como candi- 
datos ao throno vago.* 

BERLIN 11. — A «Gazeta do Balticor 
annuncia ter-se descoberto uma conspiração 
entre os estudantes de Posen. Os papeis fo- 


ram apprehendidos pela policia: o fim dos|. 


conspiradores era à liberdade da Polonia, 
Principiou a instruir-so processo. 

“VIENNA 11. — Affirma-se que as rela- 
ções entaboladas para o akranjo dos negocios 
da Hungria estão em bom-caminho, 

PARIZ 11, — Desgostou uqui muito que 
a Inglaterra, depois de ter dado boas espe- 
ranças, se oppozesso à mediação nos Esta- 
dos Unidos! EB tds j ME 

Dizem do Mexico que os francezes esta- 
beleceram baterias de peças raiadas, tornan- 
do inexpugnaveis todas as posições que ro- 
deiam Orizaba, para que esta cidade sirva, de 
base ás operações. y 

IDEM 12.—A versão, feita pelo periodico 


sLa Armonias de Turin, da nota dirigida 
or: M. baga o a ho gabinete do rei 
ictor Manoel, 


é completamente Inexapta. A 
dita nota está, segundo infurniações anteri 
res, concebida em termos benevolos, é o snr. 
ministro dos negocios, estrangeiros de França 
insiste na ideia de que todas as circumstancias 
se reunem por agora na Italia para provar a 
necessidade da oceupação de Roma pelo corpo 
de exercito françea, 
“PARIZ 13.—A Russia tinha aceitado 

propostas humanitarias da França sobre uma 
eediação a as PR belligerantes dos Es- 
tados-Unidos; mas tondo-as regeitado a Ingla 
ferra como inoppottunas, rompergrh-se detini- 
tivamente asnegaciações, 
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Despachos de exportação 
= Novembro 18 


RIO DE JANEIRO.—Na galera Africa J,S. 
Vas, 10 barricas com castanhas e 10 snecos com 
nozes; D. L, da Silva, 100 snccos com feijões; A. 
Mendes, 2000 resteas de cobolas; A. J. D. Muga- 
lhães, 1 barrica com doce; Viuya Azevedo & Pi- 
lhos, 100 caixões com batatas; J. R. Pinto, 1 dito 
com prata em obra. - 

DEM.—Na gnlera Amizade, J. A. P. Main, 


mingues, 318 litros de vinho; F. J. Soares, 580 à 
coretas com nzeitonas, A 
BAHIA.—Na barca Bahiana, A. J. Torrinha, 
5 caixas com linhas; A, M. dos Santos, 40 saccos 
com feijão, ; 
PARA! —Na barca União, J. J. Alves, 9,54 lie 
tros de vinho; Pinto & Rocha, 15 caixões com ma- 
çãs; A. M. Marques, 6 volumes diversos 
RIO GRANDE.—Na barca Iris, AJ. P. Soa. 
res, 267,12 litros de vinho. / 
-  LONDRES.— No vapor Iberia, Eduardo Silva, 
1 caixa com doce; D. M. Feuerheerd Junior & C., 
27,56 litros de vinho e 16 bois; À. J. P. Soares, 40 
caixas com Iaranjas, 3 ditas com cebolas e 2 canas- 
tras com ditas; S. Whistler, 1 caixa com doce; 
F, Pinto, 57,24 litros de vinho. 
LIVERPOOL.—No vapor Cintra, A. CG. Na- 
varro, 57 saccas com lã. 
HAMBURGO. —No brigue Anaconda, J. L. Al- 
ves, 133,56 litros de vinho. 
LONDRES. —No patacho Admiral Nelson, M. 
M. d'Oliveira Motta, 100 caixas com cebolas; S. 
Wistler, 30 barris vazios. 
NEW-YORK. —No brigue Gardina, J. H. An- 
dresen, 90 feixes de cortiça. y 
BARCELONA.—No patacho Imperatriz, C. R 
Batalha, 26438 kilogrammas de raspa de couro . 
granel. 


Cargas manifestadas 
C. M. 901—Cardif. —Escuna William Edward, 
98 totx., cap. Jones, ao imesmo, 6654 barras e feixes 
de ferro e 53 volumes diversos. 

gu 


C. M. 902—Terra Nova. —Bri 
teth, 135 ton., cap. Gallais, a H. 

3450 quintnes inglezes de bacalhau. 

C. M.903—Nova-York. —Barea amer. Addison 
Child, 401 ton., cap. Smith, a A: J. A. Navarro 
5892 sacos com trigo é 7320 aduellas. 

O. M. 904—Idem. —Brigue amer. Gilmer Me- 
redith, 350 ton., cap. Suon, a F. Chamiço Filho & 
Silva, 3841 volumes de farinha e trigo e 1290 aduel- 


o ing. Marga- 
Teage & C2, 


las, 

SCOM. 905 — Tdêm —Esouha amerisana-Mary 
Porter, 297 ton , enp. Freether, a M. de Souza Gue- 
des, 4502 volumes de farinha e trigo e 8600 aduellas. 

C. M. 906 — Amsterdam — Galeota hol. De 
Hoope 64 ton, cap. Wowand, a E. Kebe & Ca, 
bol volumes div s generos. 

C. M. 907 — Ney-York — Barca americ. Elise 
White, a A. G Moller, 437 volumes de fa- 
rinba e trigo, 2800. aduellas e 29 volumes diversos. 

C. M. 908 — Terra Nova — Briguo ing Har- 
mony, 135 ton., cap. Messervy, a C. H. Noble & 
Murat, 3000 quintaes “inglezes de bacalhau. 

Ci M. 909 — Setubal — Hiate Luz do Dia, 
76 metr. cub, cap. Maria, a J. A. Pereira Maia, 
28760 litros do sal e 851" vol. diversos, 

CM, 910 — Lisboa — Vapor Luzitania, 350 
ton., cap. Contente a A. Miller & C2, carga (? 

CM, 911 — Setubal — Hinte Ribeiro 1.º 102 
ton. mestre Mesquita n Gomes Lima & C., 154440 
litros de sal e 20 saccos com arros. 

C. M. 912 — Lisboa — Vapor Lisbon, 815 ton., 
cap; Contente, a A. Miller & C., 2035 volumes 
diversos. 

C M. 913-Liverpool. —Vapor ing. Cintra, 349 
ton, cap. Lloyd, a À. Miller & 03, 484 volumes 
diversos, 32 foneladns, 8 quintnes, 1 arrobã é 26 
arateis de férro é 250 toneladas de enrvão. Fóra do 
manifesto, 2 animaes vivos e 40 toneladas de car- 
vão, 


/ 
C. M. 914 — Lisboa. — Hiate Souza, 116 metr. 
cub. cap. Lopes, a Daniel & Trmão, 100 carradas 
de Barro, 3 milheiros de arcos de paus e 2496 vo 
lumes diversos. 


s 


Termos de carga 

Novembro 18 
LISBOA.—Hiate S. João Baptista, 80 ton.mes- 
tre Santos. À 2 Utet A 
IDEM.—Hiate Souza, 105 ton. mestre Baptista. 


Completo depcars 


Noveiibro 18 
TERRA NOVÁ.—Escuna Mary Banfiold. 
PORTIMÃO. —Hiate Treze de Maio. 


spachados para consumo 
Nor 
Assucar—B caixas q 136 saccos. 
Café — 40 saccos. 

Arroz —103 sacos. 

63 paneir: 


a 
Gemeros despachados pela mera da 
estiva 1 
Novembro 18 


Campeche—? toneladas, 
Bacalinu—s8 costaes. 
Salitre —55 snecos. 

Oleo de linhaça —58 
Metal amarello em fo! 


pas: 
daso-8 caixas. 


Movimento dos vinhos e agnuas- 


BO saccos com feijões. | 

“ IDEM.—Na barca Venturoza, M. M. d'Olivei- 
ra Motta, 20 caixas com cebolns e 200 restens de 
ditas agranel; A. L. da Silva & Filho, 1850,76 
litros de vinho; A. M. dos Santos, 16 volumes di- 
versos: o 


IDEM.—Na barea Ferreira Borges, J. V. Do--— Nas vendas observa-se que se sustentaram os | 


preços dos cnfés lions & superiores, e dfestes ven- 
leram-se alguns lotes da nova colheita, isto 6, n0- 
vo verdadeiro superior, com uma preferencia de 
100 a 260 réis em arroba, ao mesmo tempo que 
nas qualidades baixas houve maiores diferenças. 
Preços da praça 


Café superior. “78000 E 
» bom 65500 a 68800 E 
» regul 58800 a 68400 5 
» ordinario. 45000 a 55500 E! 


Aguardente, 805 a 905; assucar branco su- 
perior, 43400; dito regular 45; dito redondo su- 
perior, 35400 ; dito regular, 88; fumo, 55 a 78; 


5. |bolacha 55 a arroba; farinha de trigo Baltimore 


(extra) 225 N Trieste 285; sal ensaccado, 15200 
à 18280; ditb solto, 800 à 880 réis o alqneire. 


ese rimar terra 
PARTE MARITIMA 


Porto, 18 de novembro 

A ENTRADAS 
ZONDRES , 10 dins. — Hinte Nereo, mestre 
Almeida, chá e assuenr, à J. B; de Castro & C* 
GLASGOW (por Lisboa), 13 dias. -— Vapor ing. 
Corsair, enp. Kipnow, fazendas, a F. Chamiço, Pi- 
lho & Silva. “ 
RIGA, 42 dias —Escuna han. Maria, cap. Jo- 
argellocd, aduellas, a M. de Souza Guedes. 
EM, 42 dins. — Escuna han. Hermes , cap. 
Suerken, aduella, a J. V. de Miranda. 

SAnDAS 

FIGUEIRA. —Hiate Recreio, mestre Paradella, 
encominendas 
LISBOA —Vapor Lisboa. 
LIVERPOOL.— Vapor ing. Cintra, cap. Lloyd, 
vinho e fruí 
LISBOA. — Escuna ing. Mary Mantield, cap. 
Thomaz, bacalhau (carga com que entrou). 


Idem 19 
4511 nouas Da xaxrã 
Fica fóra da barra: 
Galera Cidade de Belem. 
Patachos Thomaz, n.º 69 Magie e um outro. 
O vento é N. E. (brando) e o mar bom. 


Até esta hora entraram: vapor fe. Ville de 
Paris e o brigue suecco Magnus Steenbock; e sabiu 
ui pátacho hesp. , 
— e — 
Movimento maritimo estrangei 
com relaçao a portos de Portugal 
ENTRADAS 
10 de nov. Em St, Naznire, o vapor Ville de Paris, 
de Lisboy, etc. 
Em Portsmouth, o Nereo, de Londres 


ata o Pórto. 
m Jersey, o Angin, do Porto. 


9» Em Sunderland, o William, de Lisboa. 
SAHIDAS j 
7 denoy, De Dublin, o Leif, para Setubal. 


VISTA 
— denov. De Dartmouth,o Jone & Mary, de Faro 
para Falmouth. 1 


——— 


7 7 
Telegraphia electrica 
(Dirigida á Associação Commercial ) 


Lisboa 19 de novembro 
ENTRADAS 
ODESSA, 19 dias. —Vapor russ, Bug. 
ANTUERPIA, dias, — Patacho Maria Joanna. 
ALEXANDRIA E GIBRALTAR, 12 dias — 
Vapor pag. ing. Moeander. 
GLASGOW, 9 dias — Vapor ing. Rebecca. Veio 
arribado de Greenock. 
IDEM, 10 dias. —Vapor ing. Palermo. 
SÁNIDAS 
CAZA BRANCA —Escuna fr. Fortuna. 
VIGO, SOUTHAMPTON E LONDRES. — Va- 
por paq. ing. Mangerton. a 
Nau à vapor ing. St. George. 
LIVERPOOL. —Vapor pag ing. Mocander. 
“Idem IS 
Po O ENTRAD. do 
GLASGOW, 17 dias —Brigue ing. Villa Nova. 
= Patacho hesp. Joven Pepita, nrribado por 


eausa do tempo. 
- HAVRE, 8 dias. —Patacho Alarme. 
qu, MADEIRA, 1 e meio dias Vapor pag, ig, 


a a 

585. MARTINHO. Vapor Torre de 
FE RO, a Agape pe 
“RIGA, 33 dias —Barca rus. Bonjour. 

* NEW-CASTLE, 10 dias. — Escuna. ing. Ra- 
con ; E 
IDEM, 10 dins. — Lugre norueg Rosenklippe 
GEFLE E MARTRON, 36 dias.— Brigue suc. 
Zephir. , A Ê 

: samias 

CASA BRANCA. — Patacho ing. 


Frederico. 
HAVRE. — Putacho Iberia. 
GLASGOW. — Vapor ing.'S. Elmo, 


ESPOSTAS concisgs E fnpiliaços 
B EE PERENE A 
Gde Sigur, trasladado Para portugues da 51.1] 
edição franceza, 
Vende-se no Porto, rua do Bomjardim n.º 72] 
e nos diferentes livreiros. — Preço 200 réis 
3 (2603) 


ALMANACH DAS CACHOLETAS 


Este annuario critico, burlesco e Aitterario, 
contém : 

Prologo — Um propheta de oculos — Carta de 
D. Antonia Beltrão ao snr. Piegas — Herculano) 
e Castilho, scena de reconciliação — O curso st- 
perior... — O José Carlos — D. Jayme — Já ha 
sangue ! historia de um duelio— A asneira atra-l 
vez dos seculos — Justificação do snr. Porphyrio —| 
Os escriptores do almanak de lembranças — Como 
se ama na Caxóeira — O que lá vai por, Campo| 
Maior ! — O Machado — O Tullio — Estacio da Vei- 
ga — Bulhão Pato — Um defunto é um cavalheiro 
— Camillo Castello Branco — Póde um analpha-| 
beto ter um curso superior ? — O Sampaio e a pro- 
priedade litternria — Colheita de sandices nas re: 
partições publicas, ete, ete. 

Preço 160 réis. 
Acha-se ú venda nas principnes livrarias de 
Portugal e Brazil. Para as localidades onde não 
haja correspondente remette-so franco de porte a, 
queim enviar a sua importancia em estampilhas, 
a A. M. Peroira, rua Augusta (em Lisboa) n.º 
50 e 52. (3575) 


REGULAMENTOS E MAIS LEGISLAÇÃO 
COMPLETA DO IMPOSTO DO SELLO 
NOVO REGULAMENTO PARA OS DES-| 

PACHOS NAS ALFANDEGAS 


VENPEESE no Bomjardim n.º 69. 


(8452) 


REVISTA CONTEMPORANEA DE PORTU- 
GAL E BRAZIL. — (Tiragem 2:500 exemplares). 
— Directores Antonio de Brederode e Ernesto Bies- 
ter. — Publicou-se o n.º 5 do quarto anno. 
CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA 
Na capital Nas provincias 
Por anno... 28000 | Por anno.. « 25500] 
Por semestre. ... 18100 | Por semestre. ... 15250 

Avulso 300 réis. 

Retratos avulsos da galeria da «Revista Con-| 
tempornnem» a 120 réis. 

Recebem-se as assignaturas nas principaes lo-| 
jas de livros de Lisboa, no Porto na dos snrs. Ja- 
cintho Antonio Pinto da Silva e viuva Moré, em 
Coimbra na do snr. Domingos Sebastião Sanches, 
rua de S. João n.º 6. 

Toda a correspondencia será dirigida, franca| 
le porte, ao snr. F. da Costa da Matta, administra-| 


d 
de 
mesmo périodico, calçada do Sacramento n.º 7, 8o- 
re-loja, Lisboa 
As assignaturas são pagas adiantadamente , po-| 
dendo as das provincias serem remettidas por va- 
les do correio. 


ANNUNCIOS 


Aos snrs. annunciantes) 


IM virtude de contracto celebrado entre 
Ed as respectivas emprezas, os snrs. an- 
nunciantes que quizerem reproduzir no novo 
jornalide Lisboa, a «Gazeta de Portugal», 
os anmuncios que tiverem lançado no «Com- 
mercio do Porto», pagarão pela inserção 
maquelle jornal só ametade do preço que 
neste houverem pago. 


RE 
EASLECED esfa mi 


do snr. secretar 


Ê Pa 
nhã «uma filha mengo 
io geral, Augusto Ce- 


sar Cau da Costa. 
O responso de sepultura terá logar áma- 
nha 20 do corrente; ás AverMarias;na igre- 
jados extinctos Carmelitas. ] 
Não ha convite, mas é de esperar a 
concorrencia dos amigos de seu pai. 

! ? (3644) 


JFALLENCIA 
NINROS JOSE DE Souzi 


“DE DO) 
ELAS ii! horas do dia 26 do corrente, 
na sala das reuniões de credores do 
Tribunal do Commercio, se ha-de proce- 
der 4 arrematação judicial das dividas ac- 
livas não cobradas, constantes da relação 
existente nos autos de fallencia de que é 
escrivão Lessa. ' 


EEE] Companh 


or da «Revista Contemporanea», no escriptorio do). 


“ 


ia Portuense de lu. 
minação a (az 


A Direcção d'esta companhia resolveu re- 
duzir o preço do coke que produz a 
fabricado gaz, ao antigo 
réis por cada carro de Bub kilogrammas, 
o que leva ao conhecimento do publico, 
assegurando que o mesmo coke é aclual- 
mente de superior qualidade e proprio 
para fundicções e o melhor e mais eco- 
nomico combustivel para uso das cosinhas. 
(3052) 


FALLENCIA 
DE JOSE" LUIZ GOMES DA COSTA 


FPENDO sido designado pelo snr. juiz 

commissario o dia 19 do proximo de- 
zembro, pelas 12 horas da manhã, para 
no Tribunal do Commercio se reunirem 
os snrs. credores para a verificação de cre- 
ditos e mais diligencias legaes, o curador. 
fiscal convida todos os snrs. a compare- 
cerem munidos dos documentos compro- 
vativos. 

O sollicitador — C. F, B, Felgueiras. 


(3640) 


Arrematação de acções 


BAZAR BOA FÉ 


O dia 21 do corrente, pelas 7'e meia 
horas da tarde, se hão-de arrematar, 
por qualquer preço que seja oflerecido, 
cinco acções da Companhia do Gaz e duas, 


acções da Cmpanhia Viação. 

Nº FABRICA DE FUNDICÇÃO DO BICA- 
LHO ha para vender duas macbinas 

de vapor, com cylindros e caldeiras ver- 

ticaes, muito portateis, uma de 3 a 4 ca- 

vallos de força e outra de 10 a 12. 
N'esta cidade já existem duas machi- 


(8645) 


dem examinar-se para conhecimento -do 
seu bom trabalho, «MUITA ECONOMIA 
DE COMBUSTIVEL.” soisça 
Porto, 13 de outubro de 1862. 

À (8212) 


Rico queijo suisso, e 
stearina 


Largo de S. Domingos n. 


DE TA 
(8326) 


Fabrica mechanica 


DA 


VICFORIA 


GRANDE DEPOSITO 
Largo de S. Domingos n.º 33 


FABBÍCA MECHANICAMENTE 
XCELLENT i 


Ig 


ê 


240 réis por 459 graminas, dôce fino é 
de chá, pão de ló 'e “pão dôce. 


Vinhos genuinos do Douro, vinho cham- 
pagne: Bordeaux e outros, cognac, géne- 
bra fina hollandeza, genebra da melhor 
nacional, cerveja ingleza e nacional, azei- 
te purificado, conservas e molhos ingle- 
zes, conservas em vinagre; puro de vi- 
nho, aguardente de canna, litores, bola- 
chinha, ingleza e de"Lisboa, chá 'e arti- 
gos diversos. 

Preços rasoaveis, corta, desconto, para 
tornar à vender. RE 

Acaba de receber um variado sortimen- 


O sollicitador — C. F. P. Felgueiras. 
(3041) 


to da melhor bolechinha ingleza. 


reço de 78000 | 


nas perfeitamente iguaes a estas, que po-| & 


Jma fi 


Louzas para telhados € 
paredes 


A rua de S. Francisco n.º 35 vendem- 
se estas louzas usadas geralmente em 
Inglaterra paro cobrir cosas, e alli se tem 
reconhecido a sua superioridade sobre a 
telha, Já n'esta cidade se tem feito bas- 
tantes obras com ellas, dando optimos re- 
sultados e achando-se alguns artistas d'es- 
ta cidade, já bem experimentados na sua 
collocação. e 

Estas louzas tornam-se preferiveis á te- 
lha pela sua duração e completa vedação 
da humidade, dispensando, além do for- 
ro completo da armação, a argamassa ou 
o betume, independente da sua mais bel- 
la apparencia. 
- Dão-se explicações mais circumstancia- 
das a quem as desejar. 

(4895) 


E EN Di uma propriedade de 


casas, que se acha em muito 
- bom estado, com grande quintal o 
abundancia de agua, sita na rua do Prin- 
cipe com os n.º.90, 88 e 86, assim como 
um quintal, quetem o n.º 84, e que se com- 
põe de tres chãos, á frente da mesma rua. 
Quem pretender dirija-se à rua do Pinheiro 
n.º 12, ao sollicitador João de Castro Gui- 


marães. 


Podem ver-se das 3 ás 4 horas da tarde. 
qu “grep dos fio Sora toh) 


E TELERREO 

Venda de predio . 

ENDE-SE a casa de cinco anda- 

à res n.º8 20, 22 o 24, na rua 
et de Santa Catharina. 

Tracta-se na rua do Almada (an- 


tiga rua das Hortas) n.º 21. 
(8592) 


EnDESE a quinta deno- 
P minada da Veiga, sita na 
Ed freguezia de Minhotães, do 


côncelho de Villa Nova de Famalicão 
se compõe de uma boa casa de habi 
com sua capella, 'azenhas, campos de terra 
layradia e bouças de matio. ás 

Quem quizer compral-a queira, diri- 
gir-se à rna de Cedofeita n.º 124, a cas 
doill.?º snr. dr. Antonio da Silva Guima- 
rães, aonde achará quem lhe póde mostrar 
os litulos e tractar do seu ajuste. * 


(1443) 


ENDEM-SE uns bens que se 

Y compoem de terias de lavra 
dio, de montes é devezas, sitos 
(perto de Grijô) na freguezia “de Mozellos, 
do concelho da Feira; quem os preten= 
der falle no lugar da Bergada, da mes- 
Nezia, com o medico Minos de 
Magalhães Lima, o qual dará os precisos 
esclarecimentos. - 
Facilita-so o pagamento. 


(2981) 


ENDE SE uma casa sita no alto 

do Ouro, freguezia de Lor- 
dello, com bastantes 'commodos, 
boa agua de poço, bonito quintal e boas 
vistas; quem a pretender falle na rua Nova 
dos Inglezes' n.º 45, 1.º andar. dido 
(3233) 


VEADEM-SE ou alugam se duas, 
' moradas de casas n.º 5 e 7,, 
9.e 41, sitas na rua de S. João 
= Novo, dizimas a Deus, mui bem 
construidas, com grandes commodos o lin- 
das vistas: tracta-se na rya Formosa n.º» 
154. (2276) 


Machina para fiação 
ENDE-SE um intreito de duas cabe- 
ças, com tres descargas para fita de 

algodao em cada cabeça. de toa 
Author J. Ketherington '& Sons, de Man- 

chester. 6 
Pode-se vêr na travessa da Nazareth 

n.º 21 (proximo á Calçada do Monte) em 
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mos téni-se vendido apenas parte do café que en- 

trou para este corveio, o qual não excedo úceren 

de 21,000 arrobas: em razão de que os cafés in- 

feriores só tornam cada vez mais despresados, 
vd) 


Carvalho . 

CARICATUR 

Vendem-se na livraria de Jacintho 
Silva, rua do Almada nº 194, 


» P. da 
(8596) 


vi Souza 


Casa das sessões da camara, dos corretores da praça commercial de Lisboa em 15 de novembro de 1862 — Osyndico, Antonio Joaquim Xar 


* (Diaria de Lisboa n.º 260"de 17 de novembro de 1862.) 


grástIÃO Francisco de Miranda, Ma- 
noel de Almeida e João José de Miran- 
da, actualmente residentes no Rio de Janei- 
ro, possuidos da mais acerba dôr, por le- 
rem recebido a infausta noticia do fullo- 
cimento de seu pai, sogro e cunhado, o 


snr. João Francisco, em Escariz, e como 
tivessem uma relação das pessoas convi- 
dadas que se dignaram honrar com a sua 
presença os seus restos mortaes,' acompa- 
nhando-o a seu ultimo jazigo, por isso lun- 
cam mão d'este meio para cordialmente 
lhes agradecerem esta prova de amisade. 

Assim da mesma sorte agradecem ás 
pessoas que sem convite se dignaram as- 
sistir a este acto religioso. 

Rio, 23 e outubro de 1862. 
(36 


FALLENCIA DE JOSE TEIXEIRA DE SOUZA 
os curadores fiscaes provisorios convidam 

todos os credores certos e incertos a 
reunirem-se nc tribunal do Commercio, pe- 
las 12 horas do dia 10 do proximo dezem- 
bro, designado pelo snr. juiz commissario 
para a verificação de creditos e mais “ili- 
gencias legaes. 

O sollicitador — C. F. P. Felgueiras. 


(3529) 
Alfandega do Porto 
ARREMATAÇÃO 


E” o dia 20 e seguintes do corrente mez, 
pelas 11 horas da manhã, no caes'da 
estiva da alfendega desta cidade, perante 
o merelissimo director da mesma, se ha-de 
proceder á arremalação dos seguintes obje- 
ctos : 

Vellame, massame, metal velho, cor- 
rentes, ancoras, vergas e mais objectos per- 
tencentes aos salvados do naufragio da bar- 
ca americana «Addison Child». . 

Alfandega do Porto, 15 de novembro de 
1862. 


O escrivão do expediente, 
Antonio Pinto Peixoto de Vasconcellos. 
(3597) 


M o dia 27 do corrente mez de no- 

vembro, “pelas 40 horas da manhã, 
na rua da Ferraria n.º 102, se ha-de pro- 
ceder á arrematação de moveis novos e 
usados, folhas de mogno, couçoeiras de 
pau preto, oleo e mogno, roupas e mui- 
tos outros objectos pertencentes au casal 
do fallecido marceneiro Antonio Pinto, cuja 
. arrematação se faz pelo inventario de que 
é escrivão Lessa, morador no largo da 
Trindade. (3609) 


O dia 5 de dezembro proximo, 

pelas 10 horas da manhã, na 
praça das arremalações, sita na rua 
do Almada n.º 335, se ha-de proceder á 
arrematação dos bens de raiz seguintes, 
n'esta cidade do Porto : + 

Uma morada de casas de dous anda- 
res, sila na Praia de Miragaya, a qual tem 
os n.º 116 e 117, com suas aguas-furta- 
das e mais pertenças; mais um pequeno 
terreno ou pardieiro, sito na Viella da Ata- 
fona com os n.º 6 a 8, e outto terreno 
mixto com o n.º 40, isto por execução 
que no juizo da 3.º vara c cartorio do es- 
crivão Coutinho promove D. Elvira Belle- 
za de Andrade e Pinho e marido contra 
Antonio Belleza de'Andrade, da freguezia 
de Mathosinhos. 

- E escrivão da praça Lima. 

: (3634) 
Nº FT] de dezembro pro- 

ximo, pelas 10 horas da ma-| 
nhã, na praça das arremalações, | 
sita na rua do Almada n.º 335, se ha-de 
proceder á arrematação dos bens de raiz 
seguintes, na comarca do Porto, freguezia 
de Olivel: 

Uma morada de casas terrea, sita no 
lugar de Arnellas com o n.º 188, com sua 
loja e mais pertenças, por execução que 
pelo juizo da 2.º vara, escrivão Simões, 
move Pedro José Ferreira Braga contra 
José Ferreira Soares. 

E" escrivão da praça Lima, 


(8635) 


Dºs» 6 do corrente mez de novembro, 
pelo cartorio do escrivão do Tribu- 
nal do Commercio, Pacheco, correm edi- 
tos de 60 dias a citar Manoel José Dias 
da Costa e José Dias da Costa, d'esta ci- 
dade, e ora ausentes em parte incerta para 
o ultramar, para que findos os editos e 
na 1.º audiencia do expediente do mes- 
mo tribunal, aonde se fazem nos dias se- 
gundas e quintas-feiras, pelas 10 horas 
da manhã, ou nos immediatos, sendo fe- 
riados, venham fallar á execução de sen- 
tença commercial, proposta por Serafim An 
tonio de Oliveira Basto, d'esta dita cida- 
de, contra os ditos ausentes, José da Sil- 
va Coelho Leal e outros, em que lhe pede 
a remissão do penhor de 3 acções do Ban- 
co Commercial do Porto”, pagando-lhe a 
quantia de 1:4558273 réis de proprio, ju- 
ros e custas, no praso de 8 dias, com a 
pena de se pracearam as mesmas acções 
e de se proseguir pela diferença, haven- 
do-a, e a todos os seus lermos até final 
execução, com a pena da lei no caso de 
revelia. (3598) 


NTONIO Pinto Xavier annuncia que seu 
filho Antonio Pinto, menor de 12 an- 
nos, conjunctamente com Joaquim Nogueira, 
igualmente menor de 12 nunos, filho de 
Maria Roza, todos da rua dos Martyres da 


Liberdade, acharam no dia 14 do corren-| 


te, pelas 12 horas do dia, em um buraco 
do muro da rua da Concei » desta ci- 
dade, a quantia de 838750 réis, sendo de- 
zoito libras e meia em ouro e 500 réis 
em prata, que tudo se acha na adminis- 
tração do 2.º bairro d'esta mesma cidade, 
para ser entregue a quem se mostrar com 
direito de receber este dinheiro, e para 
se proceder na conformidade- das leis. 
Quem tiver de raclamar o queira fazer 
perante a mesma administração, dentro do 
praso de Eijuairo mezes. 
Antonio Pinto Xavier. 
(3605) 


Hospedaria particular 


A rua da Emenda n.º 411, 3.º andar, 
Lisboa, ha quartos e comida com aceio 
e preços commodos. (2976) 


ANSELICA Julia dos Santos, rua do Pi- 
nheiro n.º 76, inculca criadas, criados 
e amas do leite, 

j (3525) 


OSE' Monteiro Ribeiro de Carvalho, na 
qualidade de administrador da capella 
de Louredo, da freguezia de Campello, 
julgado de Baião, a que pertence o casul 
de Fitas, de que é empbytheuta Anastacio 
de Almeida Pinto Ribeiro de Lemos, da 
freguezia de Santa Cruz e mesmo julga- 
do, faz publico que tem penhora feita no 
mesmo casal por fóros vencidos desde 1854 
até 1862, o que declara para conhecimen- 

to de quem comprar o referido casal. 
(3636) 


RECISA-SE de um caixeiro com bastante 
pratica de commercio de ferro, pregos 

e ferragens, não estrangeiras. Quem estiver 
mestas circumstancias e quizer prebencher 
esta precisão, póde dirigir-se á Ferraria'de 
Baixo n.º 136, aonde se lhe indicará quem 
precisa. E * (8533) 
RECISA-SE de uma criada 
para o quarto de*uma 
quem estiver nºestas circumstan 
cias dirija-se á rua da Ferraria de Baixo 


CRIADO 


RECISA-SE de um rapaz gallego que 

não tenha mais. de 15 annos de idade 
para servir uma familia. 

Na rua de Villar n.º 26 indica-se quem 


o pretende. (3639) 
Attenção 


E' a rua do Bomjardim n.º 262 ha uma 
custureira que trabalha em toda a obra 
de senhora com perfeição e preços com- 
commodos. (3475) 


PHOTOGRAPHIA 
ARTISTICA INGLEZA 


Rua de Cedofeita nº 19 


PREVINESR ao respeitavel publico que 
n'esta officina se tiram retratos coloridos 
com a maxima semelhança e com a mesma 
perfeição que nas melhores photographias de 
Londres ; 
outros estabelecimentos se exigem pelos re- 
tractos não coloridos. Tambem se tiram re- 
tractos positivos por preços excessivamente 
modicos : as pessoas que desejarem julgar da 
bellesa d'este genero, são convidados a vi- 
sitar o estabelecimento das 10 horas da ma- 
nhã até ás 4 da tarde, onde se lhes exhibirão 
diversos specimens. 

Neste estabelecimento fazem- 
se retratos egrupos em papel até 
placa mormal. (8372) 


IM a rua da Bainha- 
ria n.º 41 ha uma 
grande casa, que vem de 
ser toda reparada, e que 
é dividida em tres vastos 
andares independentes, tendo cada um d'elles 
salas, quartos, cosinha e mais dependencias, 
tudo bem arranjado e com luz propria cada 
uma das peças, capaz cada um dos andares 
para alojar uma familia numerosa. 

A maior sala do 1.º andar é um gran- 
de e bello salão proprio para qualquer es- 
tabelecimento, associação e numerosas reu- 
niões. Arrendam-se juntos ou separadamen- 
te, por preço muito commodo, em attenção 
á rua por onde tem serventia. 

Quem a pretender falle na rua das Flo- 
res n.º 31. (2335) 


MENA Conceição, com loja de modista 
na rva de S. Bento ta Victoria n.º 
78, 1.º andar, faz toda a qualidade de bra 
de senhora, pelo preço mais rasoavel pos- 
sivel. (3628) 


C. F. Gerstlacher 


Mou o seu escriptorio e deposito de 
productos chimicos para a rua dos 
Caldeireiros nº 48. 

(3620) 


Livreiro e typographia 
pRAscISCO Gomes da Fonseca mudou o 

seu estabelecimer:to de livreiroe typo- 
graphia da rua do Almada para o Bom- 
jardim n.º 72, em frente da rua do Sá da 
Bandeira, 0 que faz sciente aos seus ami- 
gos e Íreguezes. (3602) 


Attenção - 


Estabelecimento de lavar luvas mudou 
da rua de-Bellomonte para a rua do 
Almada n.º 496, aonde continúa a lavar 


ro algum a 60 réis cada par. 
j by - (3608) 


. 

Alvicaras 

HSM perderam-se dous vales de co- 

bre de moeda cada um, assignados 

por Ricardo Soares, Duarte. Estão dadas 

as providencias para não serem pagos á 

pessoa que os apresente, e roga-se a quem 

os achasse o favor de-os-entregar na Fei- 
ra de S. Bento n.º5 30 e 32. 

(3629) 


B. B. Corrêa, hoje morador em S. La- 


de piano. 4 aperte 


a reuniões de familia, sendo para” este fim 
convidado, até ás 8 horas. da manhã, 10- 
dos os dias. (3522) 


Lições de harpa 


LLE Columbini, harpista da orchestra 

do theatro Iyrico, empregará todo 

o tempo que o seu lugar lhe deixar li- 
vre em dar lições d'este instrumento. 

ã (3458) 


Mala - -posta entre o 
Porto e Amarante 


. MSOEL Martins de Campos Marinhas, faz 


publico que, tendo arrematado a con- 
ducção das malas do correio entre esta ci- 
dade e a Villa de Amarante, principiará 
correr uma mala;posta diaria entre estes 
dous pontos, no dia 10 do corrente. 
O serviço e os preços dos passageiros 
será conforme a seguinte 


TABELLA. 
| DO PORTO PARA AMARANTE 

- Preço ron 
Esrações — CuEoADAS E PARTIDAS cada 

. PASSAGEIRO 
Vallongo Temeiahorasdatarde 5500 
Balthar 9 horas da noute, 5800 
Paredes 10 horas da noute 15000 
Penafiel 10 e meinhorasdanoute 15200 
Regadas 12 horas da noute 15500 
Tres Cancellas 13/, horas damanhã 23000 
Amarante 2% horasdamanhã 23250 


DE AMARANTE PARA O PORTO 


Tres Cancellas 11 horas da nonte 8250 
Regadas 12 horas da nonte 81501 
Penafiel 13 horasdamanhã 15050 
Paredes 2.e meia horas damanhã 18250 
Balthar 33% horasdamanhã 13450 
Vallongo 43 horas damanhã 15750 
Porto Gemeia horas damanhã 25250 


Sahe do Porto ás 6 horas da tarde e de 
Amarante ás 9 e meia da noute. 

A cada passageiro é permitido bagagem 
gratuita até 8 kilogrammas, 

Os bilhetes vendemi-se no Porto na Praça 
dos Vuluntarios da Rainha n.º 28; e em 
Amarante na administração do correio. 

R (849) 


O dia 21 deste 
mez principiará 
a à correr da Praça 
“e «e 1. Pedro para a 
Villa da Feira, nas segundas e sextas-fei- 
ras, ao meio dia, um carro, e voltará da 
villa para o Porto ás terças e sabbados, ás 
7 horas da manhã. 
Rua do Laranjal n.º 188. 


(3617) 
Armazem de moveis 


De Miguel Corrêa de Abreu 
Rua de Santo Antoniomn.S 87 e 89 
4 pu um variado, sortimento de moveis 
e mobilias completas, estufadas e sem 
estofo, garantindo a boa constru 
preços ai commodos. 
N. B. Tambem se alugam a pessoas de 
confiança, (3012) 


ção e por 


luvas com” toda a “perfoição *'sém Chei-| » 


J. zaro n.º MM, continia a io lições! | 


Além disto, promptifica- se q ir tócar|. 


perior, ele, 


Nº predio n.º 41 da rua da 
Bainharia ha um arma- 
2zem com entrada pelo pateo na Biquinha, 
bom para seccos e molhados, podendo estes 
terem até 80 ou 40 pipas. 

Quem o pretender alugar falle na rua 
das Flores n.º 31, (2501) 


LUGA-SE desde o 1.º de 


janeiro em diante o ar- 
mazem para vilhods da lotação de 200 e 
tantas pipas, sito na Barroca, em Villa Nova 
de Gaya. 


Pas o, no, escriptorio d'este jornal. 


(3821) 
DROGUISTA 


Nº rua do Almada"n.? 201 abrin-se um 

novo estabelecimento com dr ogas e tin- 
tas, que vende por preços os mais commo- 
dos possivel: na mesma loja se vendem pen- 
tes inglezes de aço para fingidos. 


(3587) 
INSCRIPÇÕES 
João Pereira Velludo, 


|na rua de 8. Bento nº 
21, vende inscripções| 
de assentamento e cou-.. 


pons. 


“INSCRIP Es 
“Na eira de S. Bento n. 2% 
vendem-se inscripções de assenta- 
mento e coupons e se entregam 
averbadas aos compradores. 


ções dos bancos. 


- COGNAG 


D' primeira qualidade da Companhia Vi- 
ticole de Cognac, em caixas de uma 
duzia, por preços commodos, 
Cada garrafa tem o bilhete da com- 
panhia e as capsulas teem o nome dos 
agentes 


(610) 


OSBORN & €." 
OPORTO 


Rua dos Fogueteiros n.º 19 ou rua dos 
Inglezes n.º 23. (3622) 


VINAGRE PURO 
TINTO E BRANCO 


DE-SE na rua dos Inglezes n.º 40, 
em casa de Manoel da Silva Olivei- 
ra, assim como genebra de Hollanda, su- 


(3557) 


CALDAS 


Rua das Flores n.º 45 a 54 


ECEBEU de Pariz lindissimas capas e 

paletots para senhora — alta novidade. 
São de um lindo efeito osmodélos : Matelot, 
Chasseur, Marin, Paletor, Capucin, Eclair, 
Mazarin, Regent, Viennoise, Etincelle, Ar- 
tiste, Canotier, Jardinier, Robinson, Ma- 
rins. Recebeu igualmente velludos e glacés 


perior., (2945) 


CUNHA & BRANDÃO 


RUA DO FERREIRA BORGES N.º 1 A 7 


REVINEM os seus amigos e frequezes que 
receberam um lindo sortimento de fu- 
sendas proprias para a estação, que vendem 
por preços commodos. (3500) 


ENDEM-SE uns lotes envidraçados que 

servem para loja de relrozeiro e cha- 
pelleiro, vu mesmo para mercador de pan- 
nos. 

Falla-se na rua das Flores n.º 244 e 


246. (3563) 


CaBBTE E ENDE-SE uma bôa pro- 
Em V .priedade na freguezia 


de Barreiros, lugar do Casal, adiante da 


| Ponte da Pedra em Lessa do Bailio: quem 


a pretender fallé na rua de D. Pedro n.º 84. 
(209) 


os preços são os mesmos como nos 


Compram-se é vendem-se ae- | 


de metro de largura — qualidade muito su-| 


PE 


DEMO 


a oleo, 


6 para cima abatimento. 


3 da atrde. 


RETRATOS para bilhetes de visita, broches, pulseiras, 
REPRODUCÇÕES em qualquer tamanho. 
CÓPIAS em papel de retratos ou reproducções, metade do custo da primeira — de 


GRAPERA 


EM OLEADO, PAPEL 
E VIDRO 


DOMINGOS PASCHOAL JUNIOR 


Praça da Batalha, junto à igreja de Santo Ildefonso, nº 2 
RETRATOS DE 500 RÉIS PARA CIMA — em preto e coloridos, a aquarella e 


botdes de camisa, ete. 


CAIXILHOS, molduras, broches, pulseiras, ete, bom' sortiménto. 
Este estabelecimento está aberto todos os dias desde as 9 horas da manhã até ás 


Nº fabrica de Domingos Francisco Car- 
neiro, na rua da Boa Vista n.º 200, 
continúa a haver nobrezas pretos mui lus-! 
trosas, glacés de superior qualidade, sedns' 
de côres para vestidos de senhora, setins 
de varias côres, velludo preto, nobrezas 
para-ópas, lenços pretos e varias fazen- 


El Leon de Castilla 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º 201 E 203 
BOMJARDIM N.º 10 E 12 — PORTO 


REVINE os seus freguezes que contimia 


de peltica e casimira para inverno e luvetes 
de merino. Tambem acaba de receber da 
grande fabrica de Paulino Bruno, de Lis- 
hoa, um variado surtimento de camisaria 
franceza, ditas de flanella, ceroulas, colle - 
tes de senhora e colleirinhos,coturnos e man- 
tinhas para os elegantes. (3581) 


Novo escriptorio de agencias 


Na rua de S. João, em Valença 


NºESTE escriptorio recebem se fazendas 
à commissão, tracta-se de causas com- 
merciaes, civis, crimes e ecclesiasticas,achan- 
do-se como “pessoal necessario e habili- 
tado para o dito fim; faz-se traducção de 
qualquer documento hespanhol, francez e 
italiano para 0 idioma deste paiz, etc. etc. 
A correspondencia franqueada, deve ser 
dirigida no abaixo assignado, proprieta- 
rio do dito escriptorio, o qual garante com 
pessoas idoneas sua aplidão o procedimen- 
to, prestando fiança se preciso fôr. 
Valença, 8 de agosto de 1862. 
Manoel Antonio de Barros. 
(3048) 


Perfumaria . ingleza 
MESSRS JOHN GOSNELL &oeº 


12 Three-Kiny Court, Lombard Street, 
London 


Perfumarias finas especialmente 


vecommendadas 

E E SNELL & €.º Perfuines do Jochey Club, 
ELL & C.º- Perfume da nobreza. 

z GOSNELL & €* Ess. Bouquet e todos os 

Fer 08 mais modernos e os mais distiictos para 


J. GOSNELL & C.+ Pomada da nobreza — 
leo dourado — Moellinn-—Banha de urso, ete, para 
os cabelos. 

J. GOSNELL & 0 Pate de cerejas para os 
dentes. 

J. GOSNELL & C. Sabão da nobreza — Sa- 
bão de 'Thridnce, aperfeiçoado com o sumo de al- 
face ingleza— Verdadeiro sabão velho escuro de Win- 
dsor, ete, ete. 

J. GOSNELL & (+ Poz das Odalisens, recom- 
eddie confiança, pelas suas qualidades no- 
taveis para branquear é aimaciar a. pelle, assim como 
pelas suas qualidades refrigerantes. 

J. GOSNELL & C. Trichosaron (Escovas pa- 
xa a cabeça, com privilegio) —Escovas para os den- 
tes e para as unhas. Pentes de todos os feitios e 
todos os objectos elegantes e de bom gósto para 


o toilette. 

Deposito, xua do Almada nº 151. (2081) 

“ - 

Saboaria da Boa Vista 
ABRIU o seu deposito geral na Praça de 

D. Pedro n.º 134 e 135,-aonde se 
encontram sabões de todas as qualidades 
e «los mais superiores que se fabricam no 
paiz. 

No mesmo precisa-se de um caixeiro 


que tenha servido em casa de negocio e 
que tenha tido boa conducta. 
(3394) 


Pozzolana dos Açores 


Primeiro e antigo deposito da pozzo- 

luna para argamassas hydraulicas, de 
Pigueiredo-& Irmão, mudow de Bellomon- 
te n.º 12 para Cima do Muro n.º 122, 
com entrada tambem pela Reboleira n.º 7. 

Este deposito é o mais acreditado, não 
só per não ser o que esteve debaixo de agua 
na cheia de 186), como pela sua pozzola- 
na ter sido experimentada e approvada pe- 
los snrs. engenheiros da nova alfandega, de 
eujus obras, bem como das do caminho de 
ferro e outras muitas particulares, tem sido 

e são fornecedores os anunciantes. 

Modificaram seus preços especialmente 
para porções de maior vulto, promettendo 
fornecélia por menos do que qualquer um 
outro e dão wma memoria sobre a fórma 
da confeição das argamassas, as quaes já 
se vão applicando tambem a alicerces e 
mais obras na construção de edificios, fi- 
cando por isso muito mais sólidas. 


(3327) 
Gaz liquido do mais pu- 


rificado 


E NHE SE em Oliveira de Azemeis, na 
rua Direita n.º 1, ao pé da cadeia. 


(2630) 


Qua comprar uma pro- 
priedade sita em Villar do 
Paraizo, proxima á igreja, que 
se compõe de casa, loja, jardim, ramadas, 
pomar e agua, falle no escriptorio do ta- 
bellião Megre; rua dos Caldeireiros. 


j ] Sh 


das de algodão, tudo por preç's commodos, ! 
(3462) + 


Fabrica de luvas de Luiz Vicente 
|nos, rua de D. 


a ter um variado sortimento de luvas 


Nº armazem de drogas e papel de J. M. 
Lobo, na praça de D. Pedro, vende-se 
. papel para forrar salas por preço muito 
commodo, (2805) 


STEARINA A 230 RS. 
POR CADA MASSO DE 4, 3 
OU 6 VELLAS 


STA stearina é de 1.º qualidade, da an- 

tiga casa de N. D. Brandon, manufa- 
ctura real de Amsterdam, 

Vende-se no armazem de muzica e pia- 


Pedro n.º 14. 
À (2893) 


' ENDE-SB uma mora:a de casas 
RR de um andar e aguas-furtadas 
di no Jargo de Massarellos n.º 33, di 
zimas a Deus, Tracta-se na rua das Flo- 


zes n.º 236. (3215) 
' Joe Ferreira dos Santos Silva 
Í B vende uma casa com commodi- 

dades para numerosa familia e dous 
armazens terreos e sobradados contiguos & 
mesma. casa, sitos no largo de Massarellos, 
junto á barreira. 
Esta propriedade tem agua de bica e é 


muito propria para qualquer estabelecimen- 
to fabril. (3381) 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS 


De Lisboa para o Rio 
de Ja aneiro 


O vapor belga — GUS- 
f TAVE PASTOR. 

Este bello barco a 
vapor, da lotação de 
612 toneladas, classi- 
ficado Al Lloyds 3/, 
A —H Veritas, espera-se no dia 5 do corrente mez 
de novembro é sahirá para o fim do mez para 
o Rio de Janeiro. 

Receberá carga e passageiros. 


PREÇO DA PASSAGEM | 


TASSO ita a 
a E 


N. B. Sustento compreendido, excepto CÍnEo 


1x classe. .;.0.. 
a 


le outras bebidas espirituosas. 


«> Consignatariosem Lisboa, Torlades & Ca. 
Corretor, F, P. Gavozo. 


E. B. Este vapor bem conhecido n'esta praça, 
aonde esteve em outubro, sahirá de Lisboa em 23 
do corrente, ás 2 horas, 

Os snrs. passageiros que d'aqui se propozerem 
ir no mesmo, devem dirigir-se com antecipação 
frua da Liberdade n.º 23 residencia de Joaquim 
J, Cameiro, 

(8472) 


EU 


Liverpool 


O vapor inglez — 
BRAGANZA, — eapi- 
tão M. Conolly, sa- 
hirá sabado 22 de no- 
vembró. 


Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 
uem se deve dirigir quem quizer carregar on ir 
le passagem, assim como no snr. Carlos Coverley, 

rua dos Inglezes nº 85, 1.º andar. 
(8614) 


Londres 


O vapor—BILBAO—, 
commandante P. Mo- 
nasterio, espera-se pa- 
ra sahir com muita bre- 
vidade, 


Agentes A. Miller & Ca, rua dos Tnglezes ne 
"3, (8604) 


Barcellona 


O patacho— IMPERATRIZ, — capi- 
tão José Pedro de Faria, 

Para o resto da carga tracta-se 
com C. Rodrigues Batalha, ou com 
os desprebautos Gomes, Lima & C.+, em Cima do 


Muro n.º 155, (3384) 
Lisboa 


O biate—S. JQÃO BAPTISTA — 
sahirá com brevidade em no mes- 
mo quizer carregar dirija-se aos Ea: 
pnchantes Gomes, Lima & Ca, 

Cima do Muro n.º 155. (a6os)” 


Lisboa 


O hinte — LOUREIRO 1.º — sabirá 
à, brevemente: quem no mesmo quizer 
carregar “dirija-se aos despachantes 
Gomes, Lima & C.2, em Cima do Muro 
(3626) 


ER 
Figueira 
O hiate — LANCEIRO — sabirá com 
previana Rm Tó mesmo quizer 
e aos despachantes 
Dona Ls &C., em Cima do Muro 
(8624) 


q . 
Caminha 
O hinte— ESTRELLA DE CAMI- 
NHA, — snhe brevemente: quem no 
mesmo quizer enrregar dirija-se nos 
despachantes Gomes, Lima & Ca, 
Muro n.º 155. (3625) 


em Cima do 
mez de novembro (se o tempo o perí 
passageiros apresentem seus. passaportes é ipa 


mto) a baren— FERREIRA BOR- 
sem suas passagens no escriptorio do caixa, rua 


Deve sahir no dia 20 do corrente 
de Bellomonte n.º 77. 
(1810) 


Londres 


O palhabote portuguez — AVEIREN- 
—, capitão José Gonçalves, sahe 

até o fim do mez de novembro. 
(3638) 


Plymonth & Leith 


A galcota hollandeza —ENJETTA,— 
capitão E. W. Boswy, sahe com muita. 
brevidade. 

(8639) 


Londres 


RA escuna ingleza — ADMIRAL 
à NELSON, — capitão Stainer, saho 
impreterivelmente até ao dia 15 do 
“am corrente mez. 
Os snrs, carregadores dos vinhos terão a 
bondade de of mandarem para bordo. 


(3493) 


Bolt & Glasgow 


A escuna ingleza — DORIA, — eapi- 
tão William M. Bride, sahe até o 
fim do corrente. 


(s294)" 


Bristol & Gloster 


pla A escuna ingleza — WILLIAM ED- 
tw WARD, — capitão David Jones, es- 
ES pera-se aqui todos os dias para sa- 
ssa hir com brevidade. 
(8295) 


Londres 


O brigue inglez — CADMUS, — 
capitão Joseph Roberts, sabe com mui- 
ta brevidade, 


(8561) 


ignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos. Inglezes n.º 87. 


Rio de Janeiro 


A galera — NOVA FAMA — sahirá 
no dia 20 do corrente, por se achar 
quasi carregada, se o tempo e a bar- 
ra derem lugar. 

Este navio torna-se recommendavel aos snrs. 
passageiros por sua grande capacidade e excellen- 
tes commodos que ofierece, tendo inclusivamente 
camarotes para os de prôa. 

Roga-se úquelles snrs. que quizerem tomar 
passagem a bordo do mesmo barco o façam até o 
dia 18 e nos que já teem passagem tomada en- 
treguem até o mesmo dia seus passaportes no es- 
criptorio dos caixas Soares, Irmão, rua do Almada 
nº 165. 

Precisa-se de um snr. cirurgião. 


(2787) 


Rio de Janeiro 


A barea — FORMOSA — capitão Joa- 
quim Francisco Pinheiro, she breve- 
mente. 

Para carga e passageiros tracta- 
so com Manoel José Monteire Braga, rua das Oli- 
veiras n.º 46, (8544) 


Rio de Janeiro 


alera — SAUDADE, > capitão, 
E Cardia da Fonseca, sahirá com 
brevidade: para carga e passageiros 
em tracta-se com Francisco Ignacio Xa- 
vier, rua da Carvalhosa n.º 19. (2751) 


; 
Rio de Janeiro. 

E Vai sahir com muita brevidade a ga- 

lera— AMISADE, — Para carga e 

? passageiros tracta-se com Manoel Pe- 
reira Penna & Co, o de Carlos 

Alberto no 133. (3183) 


glito Grande do Sul | 


A nova e bem gonstruida barca — 
as — despir Ma 


es tractamento, tracta-so em 
Cima | ds BLAro a “aaa ou com o capitão a bordo, 
(8056) 


Rio Grande do Sul 


Vai sahir com muita brevidade a bar- 
ea — RECREIO, — capitão Nova. 
Quem na mesma quizer carre- 
gar ou ir de passagem, para o que 
tem excellentçs commodos e bom tractamento, di- 
rija-se a Bernardo José Machado, largo da Cor- 
doaria n.º 50, ou no capitão a bordo, 
(8307) 


E 
Bahia 

Vai sahir com muita brevidade a bar-. 
ca portugueza — DUURO. 

Para carga e passageiros tracta- 
É se com o capitão Luiz Adrião da Ro- 
cha, no eseriptorio, de Lourenço Costa, na rua 
dos Inglezes nº 45. (3257) 


Bahia 


Vai sahir com muita brevidade a nova 
baren — CEZAR —, capitão Praça : 
duo na mesma quizer carregar ou ir 
= de passagens (para o que tem muito” 
bons commodos), dirija-se a Bernardo José Macha- 
do, largo da Cordoaria n.º 50. (3455) 


Pernambuco 


O brigue — MELLO 13, — de 1* 
classe, enpitão Antonio Gonçalves da 
Silva, sahirá com muita brevidade. 
o Para o resto da entga e passagei- 
ros tracta-se com Felix Pereira' Barbosa Braga, 

run das Flores n.º 99 a 101, 
(sem) 


Pernambuco |. 


Vai sabir com muita brevidade a 

barca — RESTAURAÇÃO. 4 

Para carga e passageiros traeta-. 

se com Manoel Pereira Penna & €.4, 
Praça de Carlos Alberto n.º 132. 

: (8400), : 


Pará E 


A barca — UNIÃO; — capitão José 
da Rocha, sabirá com muita; brevida- 
de, Pura enrga c passageiros tracta. 
se com Pinto & "acha, largo de 8/ 


João nobvái nº 2. (3228) 
Pará 


O patacho —- BOA NOVA. 

Para carga e passageiros tracta- 

se com Sebastião Moreira Sampaio, 

: em Cima do Muro n.º 228, on com 
va & Botelho, na Ribeira. 4 

(3542) 


ESPECTACULOS 


4.º feira 19 de novembro 


S. JOÃO. — Empreza Iyrica subsidiada. = 
récita de assignatura do 1.º mez. — À opera 
3 netos— UM BAILE DE MASCARAS, De At 7 
e meia horas. 

N. B. Na 9:01 10. récita irá á scena a opera 
— D. PASCOAL. 


6.º feira 21 dé novembro 
S. JOÃO. — Empreza nacional. — Estrein da, 
1º actriz de comedia do theatro de: D. Marin II, 
Gertrudes Rita da Silva. — A comedia em 4 ne-, 
tos — FLORES H FRUCTOS. — A's 7 e meia 
horas. 


Responsavel M. S. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO “ 


aciel, sal iria, 
E tm tempo) 


